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NOSSA CAPA
Percy Lan é um pintor

de cenas nordestinas. E'
cíêle esse grupo de mulhe-
res descalças, miseráveis,
tristes, que ganham a vr
da lavando roupa, nos ria-
chos.

A miséria dá-lhes tam-
bém direito à maternida*
de. Mas os filhos crescem
também descalços e tam-
bém famintos.

Cena nordestina encon-
trada em todas as regiões
brasileiras:

Miséria, nenhum inte-
rêsse dos governos, nen*
hum auxílio dos dirigentes
do País.

Heroinas obscuras, vo-
ãiosas, destemidas.

Toda esta miséria irá,
oté quando?

ANUNCIE EM
"MOMENTO
FEMININO"

Comemorando um de seus maiores momentos históricos.
o Brasil passa em revista uma das etapas mais construtivas de
sua edificação no sentido da democracia.

Acelerada paia acompanhar o ritmo progressista das Re-
públicas do Sul e inspirada em convivências que a guerra do
Paraguai perm.tiu, surgiu cristalina a realidade dos nossos
ideais democráticos já em franca efervescência nas campa-
nhas abolicionistas. O "Club Republicano", o jornal "A Repu-
bUca" e o "Manifesto" romperam o movimento que dia a dia
assumia proporções efetivas. As forças armadas repeliam de-
sacatos que signif.cavam oposição: os civis sofriam o peso
dos impostos exagerados lesivos à economia popular, e os
conscientes dos direitos do homem lutavam abertamente pela
libertação dos escravos. No borborinho das reivindicações pai
rava uma espécie de Ugaçáo emocional. A figura serena do
Imperador, alheia aos confl tos. A contingência da Princcza.
essa mulher que precisou sacrificar o Império, com conheci-
mento de causa, levada a sancionar uma lei que lá era uma
conquista — desligar o Brasil de uma mancha dolorosa e de-
suraana que roi a escravidão. Assim mesmo, a luta prossêgun.
A política se agitava nas eleições que se sucediam. Os conspi-
ratíores firmavam seus postos e combatiam heroicamente em
defesa de seus princípios. Saldanha Marinho. Aristides Lobo
enfrentavam as oposicões. Lopes Trovão o honrm das causas
populares, descia para o povo. comunicava com o povo e
trazia o Povo para a vitória- Falavam sem parar os deputados
republicanos. Nem as Ilusões de um Prudente de Morais pude-
ram refreiar o grande movimento. — "O meu programa po-
lítico é a substituição da Monnrquia pela República F^deratt-
va". — Prudente dé Morais nâo era um revolucionário: pre

í 00 DE HOJE
u |j?üDiema ae união das

mulheres brasileiras per
tencentes aos mais diver-
sos partidos democráticos,
em defesa da Constituição,
nõo foi ainda inteiramen-
te compreendido por todas.
Nõo quisemos ainda sen-
tir o quanto valemos, nõo
consideramos ainda —¦ co*
mo devíamos — a neces-
sidade imediata, urgente,
dessa união. Apregoamos
que no Brasil a mulher tem
sido sempre uma lutadora
valente, mas ficamos ape-
nas na declaração. Esque-
cemos que os vultos femi*
ninos do passado são como
lições que nõo bastam ser
aprendidas, precisam ser
realizadas. Nossos proble*
mas femininos estão aí cia-
ros, esperando soluções que
só a nossa força unida po-
dera encontrar. Nosso di"
rei to ao voto conseguido
há tâo pouco tempo está
também ameaçado, pois
em cada dia se tornam
mais ameaçados todos os
direitos políticos dos cida*
dõos brasileiros o Exaspera-
mo-nos com o custo da vi"
da e esquecemos que a me-
ifior maneira de impedir
\ue continue a oito dos

•>reços ou a falta dos gê*
teros é engrossar, aumen

tar, as Uniões Femininas
dos bairros. Tudo isso nos
aparece com maior clare-
za quando lemos documen-
tos vindos de outros países
onde o União de todos as
mulheres obtém vitórias sô-
bre vitórias. Assim veja-
mos um desses casos: o go-
vêmo democrático da lu-

goslávia estabeleceu um
plano de cinco anos para
o levantamento econômico
desse pois, um dos mais
sacrificados pela loucura
assassina do nazi-foscismo.
As mulheres reunidas es*
tudoram as vantagens que
o plano lhes oferecia, con-
sideraram que um dos mo-
mentos mais importantes
na luta das mulheres da
Iugoslávia, pela igual-
dade e pela conquisto de
seus direitos, foi quando as
massas femininas compre*
enderam que sua posição c
seu destino estão estreita-
mente ligados à luta co-
mum de todo povo. Exa-
minaram o que o plano ofe*
rece para o desenvolvimen-
to político-econômico das
mulheres iugoslavas e de-
ciaram que a verdadeira
liberdade e a verdadeira
democracia levam a eman*
cipação feminina, à liqui-
dcção de toda forma de

MUNDO DE HOJE
ENEIDA

escravização, e que o de-
senvolvimento econômico
do país representa para
elas, como para todo o po-
vo, a garantia de um fu*
turo mais belo, mais prós-
pero e mais feliz. Nâo con-
sideram a necessidade de
lutar pela realização do
plono apenas naquilo que
diz respeito exclusivamen-
te às mulheres, como cria*
ção de creches, salário
igual para igual trabalho,
seguro social, etc, mas, pe-
Io que representa de im-
portante para toda a na-
ção. "O progresso indus*
trial tem uma influência
considerável sobre a vida
geral do povo; o aumento
da produção agrícola repre-
senta a melhoria do "stan-

dard" de vida das mu*
lheres, a eletrificação do
pois está intimamente li"
gada ao problema do de-
senvolvimento da cultura

das mulheres iugoslavas, elas
sabem que lutando pela
realização do plano estão
realizando também ò gran-
de obra coletiva do bem
estar para todos, da ale-
gria para o pevo.

"O Poder Popular — di*
zem elas — provou que é
democrata pela atitude to-

DATA Dl INUQ
tendia colaborar com o Império. Saldanha Marinho intensifl-
cava a propaganda. Também Silva Jard m, José do Patrocínio
e outros. Benjamin Constant, como professor, preparava os
militares do Brasil na Escola da Honra e do Mérito. Homens
de valor para um amanhecer próximo. Quando o Ministério
do Visconde dc Ouro Preto se apresentou à Câmara, foi rece-
bido com uma profissão de fé republicana pelo deputado Ce-
sário Alvim. ao mesmo tempo que o padre João Manoel de
Carvalho lançou o brado de morte: "Abaixo a Monarquia,
Viva a República!" Estava dissolvido o Ministério e conspi-
ravam brasileiros ilustres. Estava traçado o desuno histórico
do Brasil. O exército náo podia suportar as hostilidades que
degeneravam em conflitos impetuosos. Benjamin Constant de-
fendia corajosamente n dignidade de seus camaradas. As bri-
gadas começaram sua marcha e o povo sô Juntou a seus ir
mãos de armas. Ben.famn Constant vibrava d^ confiança e
cíiminhava com os olhos postos no futuro. O Marechal D3o-
doro. doente e enfraquecido, marchou à frente de suas tro»
pas. De São Cristóvão para a Praça On?e. No Cpuioo dè
SanfAna um soldado deu um grito de Viva a República! A
polícia e os marinheiros confraternizaram- O Marechal Deo-
doro vencera com as forças armadas ajudadas peto povo. Ben»
jamin Constant proclamou a República na Câmara Municipal.

15 de Novembro de 1889. Data de exemplo e de ensina-
mento. Acontecimento capaz de nortear a trajetória de uma
Nação soberana e independente, dona de suas rto.uezas è se*
nhora de seu destino. Brasil que os brasileiros querem e que
ha de ser o Brasil de scmprtj.

SOB,

mJr ! l*tViMrA MUNDO DE HOJE
mada para com as mufhe-
res e continua provando-o
na consolidação diária dos
direitos femininos. Mas
consideramos que tudo isso
depende igualmente das
mulheres, de seu trabalho,
de suo aptidão para reali*
zor as tarefas mais com-
plicodos no produção eco-
nômica e conquistar quali-
dodes novas, seguir cursos
profissionais, nada esque*
cer para aperfeiçoar - se
porque todo trabalho trás
um lucro para ela própria
e para o país."

Mas as mulheres da lu-
goslávia só estão conse-
guindo essas vitórias por
que aprenderam, nos ne-
gros anos da dominação
nazi-fascista que só a união
de todas, só o entendimen-
to, só a linguagem comum
da defesa da democracia,
da independência, da li-
berdade, pode construir.

Que aprendamos por*
tanto, essa lição.

*

Quando a França foi
ocupada pelos alemães, os
intelectuais democratas,
continuaram a lutar incan-
savelmente pela liberta-
ção do país. Foram "ma-

quis" sem deixar, de escre-
ver em defeso do indepen-
dência nacional. Seus li*

vros saiam clandestina-
mente para o Canadá e
eram ali impressos. Cha-
movam o esses livros co-
movedores como documen»
tos humanos, "Edições da
Meia Noite". Grandes no*
mes, grandes livros. Jean
Cassou, Jean Guehenno,
Aragon, Mauriac. E nessas
pequenas obras escritas
sob o terror nazista, cada
um desses grandes nomes
de França dizia estar com
0 povo, mostrando que não
é possível, ao intelectual,
deixar de refletir os dese-
jos, as necessi Jades, a vi"
do do seu povo.

Acharam agora os inte-
lectuais franceses que de*
viam constituir-se em asso-
ciação cujo finalidade será
agrupar, em todas, as re-
giões, aqueles que não po*
dem esquecer os anos dô
1940-945. E chama - se
esse organismo: "Os ami-
gos das edições de meia*
noite" (endereço; 86 r«
D'Assas, Paris-éme).

Ninguém ignora em
França o que as Edições
de Meia Noite representa-
ram durante os anos de
opressão e o que continua*
rão a defender hoje, acima
de todos os partidos poli"
ticos.

<ss Divirta-se, CüéíIoíé Para a IMPRENSA POPULAR
DOMINGO. DIA 16» NÃ GRANJA DAS GARÇAS, EM CAMPO GRANDE
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UM POUCO DE
LüEKA T U K A

BktVE NOTÍCIA
SuriRfcGILViCfcNfE

iUa Vwrèa Sbuíru
Nossas itui/uius por certo jâ

ouvücüi íuíut eui uiL VICjEN-
Tjí, denoininaao "rmuto iJor-
tugúês", e, pur certo, u muior
j'onio dramático aa literatura
txu iingua portuguesa*

Líü ViconUí nasceu na scgun-
da mutade- do seouio XV e
morreu em Í»3Q ou 1537, vi-
Vtíiiao, portanto, uui longo pe-
líoctò de cerca ue oitenta anos,
que compreendeu tr^s reinados:
o de Ü. João IX, o de D. Ma-
noul to Venturoso) o o de D.
João Iil. bua oura é vi^uíssi-
ma. Aioin de varias p^çus prol-
fcudas pcio Palito Üucio Uiuas
farscjs, uma tragicomédia e se-
te autcs), deixou arnua 44 au-
tus puoúcaujs, fura rouwiccs
em verso, trovas burlescas, far-
b.jí, etc. Dezesseis de seus autos
foram escritos inteirameóite em
portugueo, onze em c*iStelhano
e dezesseie em bnmga^s, o Que
facilmente sj explica, p->is, de-
vido à influencia das três r«U-
niias que se sucederam, todas
elas espanholas, o cast^lnano
era correntemente falado em
Portugal naquela época.

Damos, pura coU-jc cimento
de nossas leitoras, alguns tro-
cacs de certos Autos de üü Vi-
cente:

Do "Auto Pastoril Portu-
guês":"Os vosso* olhos, senhor»,

Senhor» da formosura.
Por cada momento de hora•n Dá» mil anos de tristura"

Do "Auto do Velho da
Horta":"Vos sois minha despedida,

Minha morte antecipada.-"
Do Auto da Inês Pereira, esta

queixa que faz a rapariga, an-
Biosa por divertimentos e aven-
turas, e presa em casa pelos zé-
los da mãe:
"Minha vida é mais que morta».
Sam ea coruja ou coruja,
Ou sam algum caramujo,
Que não sai senão à portaV*

(Reparem nosas leitoras na
pitoresca linguagom do tempo).

Do "Auto da História de
Deus" escolhemos um trecho (O
Canto de Abel, pastor), que nos
mostra a que altura chegava a
Inspiração religiosa de GU Vi-
cente:"Adorai, montanhas,

O Deus das alturas;
Também as verduras
Adorai, desertos,
E s.rras floridas,
O Deus dos secretos,
O Senhor das Vidas
Ribeiras crescidas,
Louvai nas alturas,
Deus das criaturas
Louvai, arvoredos,
De fruto prezado,
Digam os penedos
Deus seja louvudo!
E louve meu gado,
Nestas verduras,
O Deus das Alturas!"

&, para terminar, transere-
vemos para nossas leitoras este
canto de louvor, e de patriotis-
mo que OU Vicente põe na boca
de Venus, para cantar sua
amada Lusitânia:"O* Lusitânia senora.

Tu te puedes alabar
De d esposada dlchosa,
1T pâmpano de Ia rosa»
T sirena de Ia mar.
Frescura de Ias verduras»
Rocio de Ia alvorada,
Perla blen aventurada,
Estrela de Ias alturas,
Garz» blanea enamorada.

Nestes versos, escritos em
castelhano por Gil Vicente, no
ano de 1532, a inspiração do
çenlal poeta português atinge,
como nossas leitoras verificam,
tuna extraordinária e límpida
auresa lírica.

Historia
A selva amazônica ó

pródiga em monsii-os e Sen
tías# í.guras engend/aúíis
peio medo e a ignorância,
cornos faníástico* para en*
ganar a vida.

0 Curupira é um desses
monstros e sua lenda cor
re a Amazônia. A tssíri-
ção de seu físico é interes-
san te: e um caboclo pé-
queno e forte, cabeludo,
com um sé ôSho e as pés
voltados para trás. t' cor
nívoro e guloso, preferin*
da carne humana, princi-
paimeníe a das crianças.
O Curupira extravia ps*-
soas na floresta (esse um
de seus divertimentos) a
prega ao homem as maio*
res peças. Ef vingativa e
violento.

Vamos ver uma de suas
numerosas histórias:

Um dia o Curupira sur-
preendeu um caçador dor-
Blinda debaixo de uma ár-
vore e pediu lhe:

— Dá-me teu coração;
estou com muita fome...

0 índio que matara um
macaco, deu ao monstro o
coração da bicho como se
fora a seu. 0 Curupira de-
vorou-o exclamando:

JARARACA
Convida todas as soas

faas para • angu á
baiana dançante na
Granja das Garças, pró-
imprensa pomilar em
Campo Grande.

rr A MANHA"
ÓRGÃO DE ATA
QUÊS... DE RISC

É o maior quinta-
ferino do mundo

NOSSAS
CONFERÊNCIAS

Transferimos mais uma
vez a conferência de nos-
so jornal que ia ser pro-
ferida hoje, pe!a Sra. Hor
rência Tenazas, jornalista
boliviana, no Instituto do3
Arquitetos do Brasil

A reunião de MOMEN-
TO FEMININO será anuir
ciat'a oportunamente.

LUIZ WERNfCK
DE CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 -1*- Sala z
Diariamente, de 12 às 13 e 16

às 19 horas
Exceto aos sábados
— Fone: 83-10M —

—- Como ó gostoso)
— Agora dá me o teu,

disse-lhe o índio caçador.
Ingenuamente o Curu-

pira tomou uma flexa, en-
terrou a no peito e caiu.
O caçador observou bem e
considerando-o morto, ares
tou-se aêe^remonte. Um
ano se passou. Uma nci-
te o índio lembrou que oi
dentes do Curupira serviri
em para fazer um colar e
dirigiu-se paro o íugar on-
de o deixara morto. En-
controu o corpo ainda es"
tirado no chão. Com um

pedaço de pau bateu torre
no queixo do mansiro pa-
ra fazer saltar-lhe as den-
tes. Mas cem isso conse~
guiu apenas despertá-lo
porque o Curupira é imor-
tal. Sua morte é apsnss
um sono mais ou menos
longo. O monstro levan-
tou-se e disse;

— Graças amigo, por me
te res acordado. Pagarei
esse serviço fazenào-íe
presente desta flexa que
nunca erra o alvo; mas não
contes nada à tua mulher
porque se o fizeres ela eon-

upira
fará a todo mundo a quo*-
do outro homem souber
esse segredo, perderei a
vida. Adeus.

O Curupira embrenhou-
te na floresta e o índio ex-
perimentou a valor de suo
flexa num urubu que pas-
sava. Acertou-o. Alegre
correu posa casa e contou
i mulher o que acontece*
ra, pedindo-lhe que guar-
desse segredo. A mu'herf
no dia seguinte — sempre
pedindo segredo — contou
a outras mulheres que, por
tua vez, contaram aos ma-
ridos.

Quando a mulher do co-
cador voltou à cabana, en-
coníreu o marido morre
com a flexa do Curupira
cravada no coração, N5?
houve depois W"*^ hvmT
na que conseguisse arran-
car a flexa do co?po dc
caçador.

OBSERVAÇÃO: — na*.
fábi-tas e lendas a mulher
semore assrece ossim: ta-
gareSa, if^cap^s de guar-
dor um segredo; . . A ra-
zão da campanha é ínfrV
riorizer a mislhsr, çornan-
do-a um ser, teãzú e sem
valor.

O Filme Educativo Na Polônia
Realizou-se na diretoria do

"Filme Polonês" uma confe-
rência de imprensa, dedicada
ao filme educativo Depois de
uma introdução, na qURl o di-
retor do Inst tuto. o sr. Za-
remba, delineou o campo do
ação do estabelecimento, o sr.
Nowicki — diretor do Depar-
tam?nto de Filmes Educativos
— dissertou sobre a história,
o estado atual e os planos de
desenvolvimento d^ssa moda-
lidede da cinematografia, tão
importante de ponto de vista
educacional e dídát co e que
constitui um dos principais
terrenos de atividades do Ins-
tituto.

O Departamento d* Filmes
Educativos do Instituto Cine-
matonrráfico tem as seguintes
finalid?des: ar>l cação do fll-
me como auxiliar de ensino
em escolns de todos os ^'nos
e graus: exibição de filmes
educativos, acompanha 5os de
palestras em oentros c^mu-
nais de recaio, ins^p^r^o e
administração de sates de
projeção sonora e fixa de f 1-
mes édu^ptivos nnra o povo
d? frrar>de« e r^oue^s c'da-
des e de Cinema Edn^-itivo
Ambubrte por vilns f» aMei^s;
e^nborac^i e prodv^o rff» fil*
mes p^cclqrôs. edtjcptlvps e
Instrutivos, int^rrrnbío de
filmes com o estrartçreiro e
Aquisição de filmes no exte-
rior.

No terreno escolar a p^ibf-
ção de flmes foi ^ciada já
ém dezembro de 1P45.

Em abril d-» 1946 o« f 1t««s
eram jã rxibHos em 6 rer^^s
e ro ^'m do ano l°+ivo
1946-/47, as escolas de tô^s
as zonns rodavam desse auxi-
lio educativo.

Atualmente, a exibição efè-

(Do Bnreau de I»for
inações polonesas)

tua-se em 121 municípios, em
1.641 localidades, 341 cidades
e 1.300 vilas e 2.808 escolas
prmárias, secundárias e pro-
íissionais.

Foi também iniciada a exi-
bicão de filmes científicos nas
Universidades, Faculdades de
Medicina e Odontologia.

470.000 alunos assistem,
duas vezes por mês. à ex bicão
de filmes educativos.

Independentemente dos tra-
balhos. executados no terreno
escolar, o Instituto Cin?mato-
gráfico iniciou atividades cine-
educacionais nos clubes re-
errativos e criou snss prontas
formas de ação: cinema édu-
cativo permanente e ambu-
lante.

Além dos c;nemas educati-
vos permanentes- o Instituto
organiza cinpmas educativos
ambulantes. Em t*do o país,
já foram organizados 31 des-
ses equipamentos que checam
a vilas e aldeias até agora
privadas de cinema.

Atualmente estão funcio-
nando 3 centros d^ produção:
em Zvrardow — para os fil-
mes de biologia, inclusive os
micro-filmes. em Crr^óVa
para a produção de filmes
geográficos, de história natu-
ral. to^n^ráficos, turísticos e
etno«rráficos. em Tod^. filmes
técnicos e adaptação de filmes
estrangeiros £s necessidades
do ensino polonês.

Em O-liwice, Alta Si 1 es'a. es-
tá pendo organizado ,,vn novo
centro bara a nroduçiTo de fil?
mes sôb-*5 indústria F^de^irgi-
ca. earbonífera e o_u^ica —

dustriais e às escolas profis-
sionais.

A Federação das Indústras
Ótica está elaborando, para o
Instituto, um modelo de lan-
terna de projeção cem acumu-
lador. que poderá s?r usado
no cempo em c^olas priva*
das de eletricidade.

O resumo das atividades e
real^riçõ.s do De^.rtsmonto
de Filmes Educativos, duran-
te o ano e nrio de sua exis-
tência, é o seguinte:

foram èscòlnidos e ad-
ouirdos 455 ar^nrnent-os e
12.325 cópias de fnts edu-
cativos para gs esco1a,5 rrlrnA-
rias. srcündáries e superiores.

— fnrem ad.füir^o^ ^00 r^a-
relhos de proicn5o fixa. cnm
os quais se fazem as exibições
nas escoías;

foram organizada?? 14 T>e-
l^âFcip-s r"p,"o*,r"'s o ?00 Rè-
preee^^^cões niuncipaís.

foi ore,r^ir,e(,'"> i,r>-» servi-
co d? *?rp.i ?râo rm 9 or:J> esco-
Ias de 1.641 localiâs^e-:.. nas
ouaís estão sendo e"'^' ot 2
v^r^s por mê^ — filmè-c esco-
lares.

foram organizados 1 ei-
nem as èduçatfrbs peri] ínen-
tes e 31 cinemas cr^i ti vos
ambulantes, rue se ex;b í em
24^ locajfdsdes niènsãlir n4e.

As afivid"dc<: dos ç: eT*^
de^se t'po r-"f"~^d',v"^-s'. a 341
0^?.^^^ e 1.300 al;rleiàs;

Fni organizado o lepar*
tam'ent'0 de riw6^f>%o c' > fl-
mes èríuc?^1'^^^ nué rodou
ein tqa-7 __ eo fílr~és.

F>et?o sendo uÜ^.à4os 3f
filmes. A t^vc^"--^"^ traTio??-
r^a 1947 é calcülèd» c.-t 2f
fíTn>-s.

Fri organizado o B-eparta

-'." * ¦ - --r«
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£ uma verdadeira cidade... E os habitou-
tes lhe da;am um nz^izi a c.áade aos mortos vi-
vos. A primeira v*s<a nc,~a nos aioca. U locai
é muito bcnito. Dopul^ ue urna h:Í3Írà encon-
tramos a cidade cios leprosos. Pavilhões nos
lados dos jardins, eeUiícios grandes, de cinema,
biblioteca, aáminislraçuo e... Departamento da
Ordem Social. Mais adianta, as ruas, como se
fosse uma cidade do interior. Casinhas baixas,
todas iguais, cem jaráinzinhos na &ente...|
Pode-se mesmo dizer que como uma verdadeira
cidade a "Colônia de Curupaití' tem as suas
obras suntuárias... Um jardim belíssimo, lagui-
nho no meio, pontes e bancos. A Igreja muito
bem cuidada e um laranjal, pequeno e mal cui-
dado.

A colônia tem a sua vida própria embora
bastante ligada com a cidade de fora. E como
cm todos os lugares do mundo... quem tem di-
nheiro, tem tudo. Para os solteiros existem pa-
vilhões separados para os homen3 e para as
mulheres. Mas a vida no Pavilhão, segundo os
próprios doentes, é um verdadeiro castigo. Nin-

çuéxn quer saber do navilhão. Casam-se, por

¦**L, "^^*v.w *^^^^^Zmrnyfzmw

pecialistas em recitar poemas... Mas nâo exis-
ie uma atividade deímida. Não existe a obri-
gaioriedade do troxahio. Alguns doentes mais
espertos, possuem até mesmo casa de negócios
lá dentro. E' o quãtcndeiro, a lojinüa, etc... És*
ses estão bem e não pretendem deixar a co-
lônia.

Pode dizer, que aqui somos os mortos vi-
vos. Deixamos de existir. A maioria aqui tem
número e não nome. E lá de íora ninguém quer
saber de nós. O preconceito contra a doença é
um fato. Em vez de esclarecer a população e
mostrar em que realmente consiste a doença,
iaz-se uma campanha de terror e é só.

A promiscuidade, a falta de alimen-
lação e a sujeira, são as grandes causas do de-
senvolvimento da lepra. E moram pais e filhos
Juntos, com lepra ou sem ela. Mais tarde, na
adolescência, aparece o mal e vai se perpe-
tuando na família.

Fomos encontrar lá na colônia, dois Irmãos.
— Eu fugi de casa. Fui fazer exame para

a Escola Militar e descobriram que eu estava
doente. Fugi e me internei. Dois anos depois

À Cidade Dos Mortos Vivos
tanto, entre si, para possuírem uma casa... Fa-
lamcs com muitos doentes. Alguns, cegos, pelo
Jeproma nos olhos... outros, com os pés sem
movimentos e 9 sim por diante. De nada nos
adiantaria descrever tudo o que vimos. Deixe-
mos que os doentes e as mulheres, principal-
mente, falem por si.

Estou aqui desde os 14 anos... Por fa-
?or, não diga o meu nome. Pode acontecer muita
coisa desagradável para mim e não quero...
Aqui o sistema è interessante. Temos médicos
e enfermeiros que são doentes como nós. Até o
dentista é doente. Mas esses são os melhores.
Os outros, os médicos de fora é que são os pio-
?es. Examinam a gente há 10 metros de distem-
cia. Têm pavor da doença. Receitam olhando

. apenas... E muitas vezes ficamos sem trata-
monto adequado por que o médico tem medo de
sós...

Estávamos conversando quando surgiu uma
turma de crianças... Meninos o meninas de tô-
das as idades.

São todos doentes, nos disse uma das
moças — e vivem num pavilhão especial. Mas,
coitadinhos, muitos deles a família não liga e
nem quer saber. Olhe, aquele pequeno ali tem
8 anos... O pai casou-se outra vez e o menino
está aqui há 3 anos sem assistência nenhuma
da família...

São todos doentes, nos disse uma das
moças — e vivem num pavilhão especial. Mas.
coitadinhos, muitos deles a família não liga e
nem quer saber. Olhe, aquele pequeno ali tem
8 anos... O pai casou-se outra vez e o menino

Quando a gente perde todo o apoio da
família, é melhor morrer, falou uma senhora já
casada; lá dentro, com um doente. Estou aqui

desde os 16 anos. Vim ainda criança. Fiquei
doente ccho que desde que era pequena, mas
só descobriram mais tarde. Fui para o pavilhão
e sofri muito. Lá a gente tem que viver com ou-
trás no mesmo quarto. A comida é muito ruim
e os regulam-ntos são horríveis. E' uma verda-
deira prisão. Afinal casei e agora estou melhor.
Estamos fazendo tratamento e acho que nós dois
estamos melhorando...

Não terminaríamos essa reportagem se con-
tassemos tudo o que vimos. Para que as leito-
ias tenham uma idéia basta dizer que os "ca*

sos" que ouvimos dariam para encher um livro.
E' o caso de uma operária casada com um do-
ente e que, ao se sentir êle pior, mandou a mu-
lher sair da colônia trabalhar aqui fora para
"arranjar uma aposentadoria". Aliás "aposen-

fadoria" faz uma espécie de classe lá dentro.
Os que tem aposentadoria são os privilegiados.
Recebem mensalmente de 100 a 300 cruzeiros
mensais e vão se defendendo.

Reportagem de LÉA
bém ganham salário. Mau muitos baixos... Aqui
cada um se defende como pode.

O "Promim" trouxe a loaos os doentes uma
nova esperança. Já vislumbram alguma coisa
para o futuro. E procuram conhecer a fundo o
tratamento. A Linguagem dos doentes é quase
toda técnica,
mmetaoin snrdl cmipyk etaoin rnhrmh rimh mn

Meu exame já deu muco negativo... Es-
tou quase todo negativo... Dentro em pouco
terei alta.

Quando se toma "Promin" não se pode
tomai nada de álcool, porque isso mata mes-
mo. Nem fumar muito. O "Promin" é perigoso.
Acaba com a gente.

Numa das ruas existe uma casa que é ha-
bitada por um homem. Isto é contra o regula-
mento, mas o homem ali continua... Foi amigo
de um dos políticos... Tem poderes até mesmo
em Curupaití.

Mas como em todos os cantos do mundo, o
amor também tem um lugar de destaque na co-
lônia...

Passava um casal, de braço dado. Ela, mu-
latinha, Jovem ainda. Êle quase louro e com
aspecto do garoto.

Está vendo aquela moça? Há dias atrás
tentou o suicídio... Está apaixonada por aquele
menino e êle não queria dar confiança. Ela to-
mou álcool com anilina e quase morreu. Foi
salva a tempo. Agora, acho que vão se casar
A farsa deu resultado...

Entre os doentes, muitos se dedicam a di'
versas atividades. Uns escrevem, outros são es-

meu irmão apareceu... A culpa foi de papal.
Êle estava doente, mas nada nos dizia. Mora-
mos juntos e pegamos na infância... Agora pa-
gamos aqui a falta cometida não por meu pai*
mas pela sociedade ignorante, que prefere es*
conder a esclarecer...

— A lepra quando no início, é mais fácil
de curar. Mas todos fogem da doença e assim,
só muito tarde é que se começa o tratamento.
Quantas famílias ricas, hoje em dia escondem
os seus doentes, em casa? A colônia de leprosos
inspira terror e os que tem posses preferem fi-
cor em casa. Pesam na família e não vivem,
pois são obrigados a ficar presos dentro de casa
Mas a fama das colônias, é um fato e preferem
se enterrar em casa a vir para cá.

Pouco pudemos registrar de tudo o que vi-
mos. Mas fizemos bons amigos entre os doen-
fes. Eles são seres como nós. Embora se cha-
mem de mortos vivos, eles estão vivos e mere-
cem dos sãos aqui de fora toda a espécie de
consideração. -Que se faça uma campanha edu-
cativa, que se mostre o que é realmente a le>
pra e como devem ser tratados os doentes. A
profilaxia, o isolamento dos doentes, não devem
ser feitos apenas por médicos. Temos muito que
ensinar ao nosso povo para que saiba se defen-
der de moléstias contagiosas e destruidoras co-
mo a lepra.

As campanhas que se tem feito aqui fora»
como a de Dna Alice Tibiriçá. e outras organi-
zações tem prestado grande auxilio aos doen-
tes lá da colônia. As campanhas devem ser m-
centivadas e os poderes públicos devem olhar
com mais atenção para esse problema propor»
cionando aos doentes de Curupcriti melhores
médicos, assistência, e meios de cura.
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Continuamos recebendo o apoio de nossos
amigos. As necessidades de nosso jornal conti-
nuam a se acentuar. As dificuldades surgem a
cada passo e vamos lutado ardorosamente para
vencê-las.

Agradecemos aos nosos amigos t
Silveira, que veio à nossa redação trazer

uma contribuição de 50 cruzeiros; Nieta Campos
da Paz, com a contribuição de Cr$ 214,00; Hil-
da Campofiorito que nos ofereceu um lindo qua-
dro à óleo (marinha-Barcos em Araruama), e
outro que pediu o nosso silêncio.

Confiamos no apoio de nossas leitoras,
pedimos que nos auxiliem também, conse-
guindo anúncios ou angariando assinaturas.
Atenderemos diariamente, em nossa Redação
de 11 às 13 horas.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES E
PESQUISAS CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10.° and. - salas 1013/1014
Exames de urina, Pús, Fezes, Escarro, Liquor — Diagnóstico
de gravidês — Vacinas — Diagnóstico sorológico da sífilis,

cutireaçôes — Tubagem Duodenal — Lavados
Traqueo-bronquios

DR. EVALDO DE OLIVEIRA
ACADM. EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSWEN REGIS BRAZ

Tcc. OCTACILIO F. DE MELLO "
Das 9 às 11 e das 14 às 18 hora?

DR. LINANDRO DIAS
DOENÇAS INTERNAS — TUBERCULOSE

RADIOLOGIA PULMONAR

Consultório: Av. Rio Branco, 257 - 18.° and. Sala 1801
Das 14 às 18 horas, às terças, quintas e sábados

Telefone: 42-4443
Residência: — Rua Amoroso Costa, 91 — Ti jucá

Telefone: 38-6837

Frente Democrática
De Copacabana
Os moradores de Copacaba-

na organizam-se em defesa dos
princípios constitucionais que
garantem a dernocraoa. Assim
corroo vem acontecendo em ou-
tros bairros a Frente Dsmoorá-
tica de Copacabana reúne em
seu seio acima de partidos po-
li ticos, todos os que realmente
querem viver livremente e ver
assegurados os direitos mim-
mos de todos os cidadãos. Em
Copacabana dirigem os dest.i-
nos da F. D. os senhores Tito
Lívio (U.D.N.) Gregory Fran-
co (P.S.D.), Breno Silveira
(U.D.N.) Segadas Vana (P.
T. B.), respectivamente presl-
dente, 1.°, 2.° e 3.° vice-presi-
dentes.

Também as mulheres de Co-
pacabana compreenderam o pa-
pel que cabe a cada um de nós
neste momento, e encontramos
várias delas compondo e presi-
dindo comissões:

Marília Pinto Amando, Brl-
tes Barata, Myriam Barroso,
Sílvia Barros, Jací Dutra Bar-
reto, Vera Santana. Leonor Bar-
roso. Carmem Sales, Carmem
Santara, Antonieta Campos da
Paz, Ivone Miranda, Helena
Boaventura.

< As mulheres de Copacabana,
reunidas na F. Democrática ape
Iam para as moradoras do bair-
ro no sentido de reforçar esse
orgafrismò de defesa da Cons-
tituição, contra qualquer for-
ma de fascismo.

LITE R A T U R Á
Está circulando o N.° 5 da

revista que Astrogildo Per era
dirije. Colaboram neste nume-
ro Oto Maria Capearu; Oswal-
dino Mapes, Júlio Paternostro,

Dalcidio Jurandir, Wald'mar
Cavalcant, Álvaro Moreira, etc.
um excelente numero bem cui-
dado

As mulheres francesas contra a carestia

COISAS QUE ACONTECERAM

DR. HENRIQUE
BASÍLIO
RAIOS X

Avenida Nilo Peçanha, 155,
9.° andar - Sala 902

— Telefone: 42-4545 —
J

GRANDE FESTA
PRÓ-TRIBUNA POPULAR

DOMINGO. DIA 16
EM

CAMPO GRANDE
"SHOW" COM A PRESENÇA DE JARARACA,
MÁRIO LAGO E OUTROS ARTISTAS D0P0V0 !

Dança, desde a hora de chegada, num gran*
dioso saião, da GRANJA DAS GARÇAS!

ótimo serviço de bar! Transporte de Campo
Grande a cargo da Comissão Organizadora!

Barracas! Provas esportivas,

UNIÃO FEMININA
DE MÀDUREIRA

A União Feminina de Madu-
reira, entidade civil devida-
mente registada p?de-nos a
publicação do seguinte: está a
referida entidade distribuindo
na sua sede. à rua Marechal
Rangel n° 270, em Madure ra.
fazendas da Coordenação, ba-
nha e arroz- todas às segundas
e sextas-feiras, às 20 horas, no
locai acima referido.

MULHERES FRANCE-
SAS EM MANIFESTA-
CÃO CO.NTRA A

CARESTIA
Procedentes de todas as

partes do país uma multidão
comoosta de donas de casa se
confr-PTiu diante do "Hotpl
de Ville". da canital france-
sa, para ;e maníf^stnr co^ra
as reduções e restrições im-
postas recentemente aos ali-
mentos de primeira necessidà-
de, as auais consideram nreiu-
diciais para a saúde de suas
famílias.

LIB^DA^E DE PALA-
VRA, GARANTA

Em seu discurso, o senhor
Llearas Camargo, presiden-
te da União Pan-Ámericána.
teve a ocasião de salientar nua
"enou^nto a Vberdade de pala-
vra não prevalecer no rnundn
inteiro, a manut°nrão da r»a^
den-nderá exrhioivemnnte dos
esfo^os que se fi?°r par*» evi-
tar que, onde existir a liber-
dade de nainvra. sua lua possa
obscuracer as internre+a0õ"S
dos oue modificam os fatos'
(IMS>.

«

UMA MINISTRA DO
EXTFRICR

(DOS JORNAIS)

nomeada para essa pasta, no
Gabinete rumeno, em sucessão
ao titular demissionário, sr.
Tatarescu. A recente demissão
do ministro do Exterior, sr.
G°orge Tatarescu. e de outros
ministros (do Partido Liberal»
em sol1" ^ a ri e^'*'3 rom Tata-
rescu. lider do Partido dèu iu-
par a vma penuV^a renrode-
larão ministerial; Para as pas-
tas vo^as f0,,am rorneadost
Exterior — Senhora A^a Pau-
ker CcomünisteO: Finanças —

Vassile Tnca (cAmimÍsta);i
Obras Públicas — Tr1""',oriesco
(çiopioi-^^mo^vnta^' CnHos —
fsto^n S^n.^iu íFr^n.te do
TraK,M^o> Forpm t""i^era TIO"
rn^«>rin,c; nüatro sub-secretários
de Estado

Pela primeira vez no mun-
do uma mullrr é nom°ada
ministro das Relações Exte-
rores. Trata-se da senhora
Ana Pauker, que acaba de ser

AS MÜf&SKÉS NA
CAK4ABA nQS

Prossegue sam interrupção a
campanha empreendida visan-
do obter o direito- ^ara as mu*
lheres, de terím assento na
Câmara dos 1-orjds.

FALECEU A BA-
RONISA

A t~ron?sa de Orczy, escrt-
tora ontem faleça nesta Ca-
hora ontem falecida e que
escreveu uma coleção de ro-
mances populares conhecidos
no mundo inteiro, era hunga-
ra de nascimento, tendo. po-
rém. àa^osado um jornalista
inglês. Seu primeiro livro foi
uma novela nolicial, escrito
em 1900. ÍAFP>

HÉLIO
WALCACER

Advogado

R. 1.° de Março, 6 —

4.° And. — Sala 4
Telefone: 435505

«51<3£ÍIt3«(iHe»k.

DR. FPMftROO ÍE Sá PIRES
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e mentais — Rwa do México. 41
Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5?54

«^^""mimmm¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*

Distribuidora Unidade!
A CÓLERA CONTI-

NUA MATANS0O
Um comunicado ofcial

anuncia que durante as últi-
mas 24 horas foram registados
368 novos casos de cólera e 131
mortes, em todo o terrifôno
egincio. Em Alexandria, foi re-
glstado apèn&s um novo raso.
enquanto no Cairo r?a foi rè-
gistado nenhum. (ARP). /

OBRAS SOCIAIS — REVISTAS E JORNAIS

Aceita todo e cjiistauer pedido de livros
pelo serviço de

R EEMBOLSO POSTAL
RUA GENERAL CÂMARA, 381, 1 ° AND.

PORTO ALEGRE,.'
¦ ""mmswsssM



TEATRO DE
FANTOCHES OS TUCANOS
CfftfiMMÇ*» *• 9ÍmHM

interior
A Floresta Alegro

AtO if;
Oi tucano* cinzento*
A g«ra»o.
A jj.iof»»ho.
O mocno.
A botooéeta*
Uma ciareira no floresta

4o# k»»cnes. Mwito ia* e wy*"
to sol. Arvores Hnas# c*m
telho* bêm verdes. A gira*«
esto passeonéo com o giro-
ftinna»

Uirafinha; Mamãe... a se*
nhorc jó viu alguma vez a
deusa qq noiter1
feirara; bicho que piso na

floresta escura não volto
nunca mais. Promete-me
que nunca te aproximarós
dela,

fcirafinha: Por que, mo-
mae? Gostaria de ver a
deusa uma vez. Dizem que
é bonita, com cabelos tão
verd2s quanto as folhas e
que tala melhor de que os
bichos.

Girafa, nervosa; Só gri-
ta palavras feias, e não tem
ai ma, e não gosta dos bi-
chos. Não tens bastantes
àmiguinhos aqui? Não es"
tás satisfeita na floresta
dos bichos onde todos se
cão bem e brincam jun-
tos?

iChsgam os dois tuca-
nos com vôo pesado. Estão
exaus.os. Caem no chão.)

Girara: Coitadinhos, co-
mo estão cançados!

A girafinha começa o
rir.

Giroíinho: Como são
feio-;. Feios, feios, feios.

(Os tucanos procuram
levantar-se, assustados.)

Giroia, zangada: Deixa
estes dois estrangeiros em
paz, minha filha. Vai bus-
cor um pouco dágua para
eles.

A girafinha sai pulando
e rindo com deboche. A gi-
rafa diz com doçura:

Girafa: Vocês vêem de
muito longe, não é passo-
rinhos?

Tucano: Sim, senhora*
da floresta escura.

Tucano; Seguimos uma
borboleta, mas ela sumiu.

A girafinha trás água e
lhes dá.

Tucano: Muito obriga-
da. Coro Você é gentil!

Bebem.
Girafa: Viviam mesmo

com a deusa?
Tucano: Sim, senhora.

Trabalhávamos para ela, e
cs cobras pretas nos fisca-
lisavam, e sempre vivíamos
assustados.

Tucano: E sempre esta*
vamos com tome.

Tucano: E vimos dois
pássaros lindes, um branco
e um colorido.

PERSONAGENS: 2 tucanos cinzentos
2 tucanos coloridos
A deusa má, da floresta
Uma sairá de sete cores
Uma garço
Umo girafa
Uma girafinha
Um elefante
Um mocho
Muitas cobras pretas

1.° oro: Na floresto escuro do deusa má
2.° oro: No beiro da floresta escura com a floresto cloro
3.° oio: Na floresta alegre dos bichos
4.° oro: O logo, do floresta oíegre

Tucano: E chegou umo
borboleta.

Tucona: E a deusa gri-
tou muito. E os cobros qui-
seram pegar-nos. Mas con-
seguimos fugir.

Girafa: Coitadinhos.
Descancem. Aqui ninguém
faz mal à ninguém.

Os pássaros caem ador
meei dos.

Girafinha: Como deve
ser antipática a deusa.

Girafa: Está vendo... Vai
buscar o Dr, Mocho, mi-
nha filha. Quero conver-
sor com êle.

Girafinha: Nosso sábio,
mamãe? Será que êle terá
tempo de vir até oqui?

Girafa: Diga-lhe que é
um assunto muito impor-
tante.

A girafinha sai correndo
e a girafa passeia em tôr-
no dos pássaros adormeci-
dos e os examino.

Chega a girafa com o
mocho. Este tem ar muito
sério, óculos grandes, so-
brecasaca.

Mocho: Bom dia, Dono
Girafa.

(Faz uma profunda re»
verência.)

Girafa, (agitada): Bom
dia, Dr. Mocho. Permiti-
me chamar o Senhor por-
que queria sua opinião sô-
bre esses dois fugitivos que
chegaram da floresto da
noite.

Mocho, examinando os
pássaros adormecidos: São
muito parecidos com nos-
sos tucanos... Mos é es-
quisito... Faltam-lhe as
cores nas penas. E são tão
magros...

Girafa: Tenho o impres-
são que são os filhinhos da
Dona Tucanita que foram
roubados há muito, muito
tempo pelas cobras da deu-
so má.

Girafinha: Será mesmo,
mamãe?

Gircfa: Não te mete em
conversa de gente grande,
minha filha.

Mocho: E' possível Pre-
ciso pensar.

(O mocho instala-se,
solene, num tronco. PÕ3 os
óculos bem no nariz e pen-

sa. A girahnno olha paro
êle com ar respeituoso.)

Girafa, após uns segun-
dos de silêncio: Acha o
Senhor que devemos pre°
venir os pais?

Mocho: Não, senhora.
E' preciso descobrir primei-
ro um meio de lhes devol-
ver o aspecto normol, cura-
los da sua doenço. Vou
consultar o outro sábio do
reino dos bichos. O Dr. Ele-
fonte e eu temos que dar
um jeito nisso tudo. Até
jó, minha senhora<

O pano cai.
Ato 4.s
O Lago

O togo do floresto dos
bichos. A água é azul e
brilhante. Flores grandes
de todas os cores. Muito
•oi.

O mocho.
O elefante.
A girafa.
A girofinha.
Os 2 tucanos cinzentos.
Os 2 tucanos co!oridos.
O elefante e o mocho

estão passeiando e conver-
sondo.

Elefante: Sim, Dr. Mo-
cho, o Senhor tem toda ra-
zôo.

Mocho: Então, o Dr, Ele°
fonte, acha bom experi-
mentar meu tratamento?

Elefante: Sem dúvida,
doutor, sem duvido.

Mocho: Nesse coso,
ochoria bom que o Sr„ fôs-
se buscar já nossos omi-
guinhos.

Elefante: Pois não, dou*
tor, pois não.

O elefante começa a an-
dar muito devagar para a
direita.

A intensidade do sol co-
meça a diminuir.

Mocho: Em oiguns mi-
nutos o sol vai começar a
dei tar se e seus raios co-
loridos acariciarão as águas
do lago.

Elefante, (virando-se):
E é exatamente neste mo-
mento que mergulharemos
os pássaros no lego, não é?

Mocho: Isso mesmo, is*
so mesmo.

O elefante sai e o moK

cho examina o lago e o
sol, com ar solene,

Mocho: Tenho muitas
esperanças, muitas mes-
mo.

O elefante volta, carre-
gando os 2 tuconos cinzen-
tos na trompa. Pôe-os no
chão.

Mocho: Não se o sus-
tem, pássaros. Queremos
seu bem. •

Elefante: Vou mergulha-
los no lago para curarlhes
a doença.

Tucano: Que doenço,
meu senhor?

Elefante: A folta de cor.
Tucano: Tenho medo da

Uguo.
Tucano: Não quero to-

mar banho.
Tucano: Também não

quero.
Procuram fugir. O sol

tornou-se vermelho e raios
de todos as cores projetam-
se no lago que está mora"
vilhosamente lindo,

Mocho: Não podemos
esperar muito. Está na ho-
ra. Depressa, Dr. Elefan-
te ou vamos perder a opor-
tunidade. Está na hora£
Olhe como está o lago.

O elefante pega rápida-
mente o tucano e o atira
nágua. Em seguida pega
o tucano, que procura tam-
bém fugir e a atira tam-
bém.

Mocho, tirando um reló-
gio do sobrecasoca: Um,
dois, três quatro, cinco,
seis, sete, oito, nove, dez,
onze, doze.,.

Elefante, que está olhon
do na água: Acha que bas-
ta, Dr. Mocho.

Mocho: Pode retirá-los.
O elefante mergulha a

trompa no lago e pega o
tucano que se tornou lin-
díssimo, com um bico bem
omarelo e penas de todas
os cores. Põe-o no chão.
Depois vai buscar a tuca-
na que, também, tem pe-
nas deslumbrantes e um
bico doirodo.

Mocho, com um suspi-

ívonne JE W
ro; Não esperava resulta-
ao tão maravilhoso.

Elefante: V<)ue beleza!
Os tucanos parecem ner

vosos e assustados. Mas,
de repente olham um pa-
ra o outro e oao gritinnos
de espanto.

Tucano: Como estás
Jinua, ümãzinha.

Tucona: Como estás
muüaoo. ..

Mcctio: Não querem
olhar-se no eôpêlho do la-
go ant^s que caia a noite,
tucanos?

O elefante o empurra.
Os pássaros olham para
baixo. Estão encantados.
Dão griíinhos.

Tucanos: Somos tuca°
nos, Somes tucanos. So°
mos tucanos. Somos tuca-
nos.

Elefante, satisfeito: Ago*
ra podemos mandar cha-
mar os pais.

A girafinha chega, pu*
lando e dá um grito de sur-
presa.

Girofinha: Mamãe, ma-
mãe, venha. Vi uma coisa
extraordinário. Mamãe.,,

A girafa chega devagar
e para, estupefato,

Giraf\nha: Bonitos, bo«
nitos, bonitos. .. Não qüe«
rem vir brincar comigo?

(Chega o borboleto.)
(Todos começam a rir;

gritar, voar, dansar. Dansaj
de alegria louca.)

Gritos: Parabéns, Dr.
Mocho. Bravo, Dr. Elefan-
te. Os senhores fizeram
um milagre.

Viva nossos doutores.,«
Etc.

Tucano: Agora não so*
mos mais os escravos da
deusa má.

Tucano: Agora som oi
bichos de verdade.

Tucono: Nunca mais vo!«
toremos à floresta escura,,

Tucona: Pertencemos h
floresta alegre!

Mocho: E ao So!, meus
amigos, e oo Sol.

(Todos dansam, cantam
o brincam, e o pano róUj
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MODELOS DE PARIS

Os nv íiarda os dão
gxatidç encarno aos vestidos do
Úrrho ou ás blusas tino chemí-
»'o.\ Esse tino de monoernnm
imitando caracteres Janon-rses é

ún rmiitn '• ntii gosto.
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Faca de MOMENTO FE

M^NTNO o seu Jornai.

LIO 0 DE
BOLERO
'"'MF.NNE

Ainaa uma
lição bem ele-
mentar. Ve-
iamos como
iremos cortar
o nosso bole-

ro. Dobre a
fazenda a o
nelo sobre a

«-*-._.•- pi m* largura. Mar-I // 1/ ou? em se"
1 // // Wtà& a m>

Lf*^ Jff íj ta^e das cos-
tas e nesta

marcação nobre novamene £ô-
bre a largura. Sobre o compri-
mento marque a altura do bo-
Irro que deve ser mais curto do
que uma blusa. Em cima. sobre
a largura marque o pescoço e o
ombro, sempre acompanhando
a figura. Descendo, marque a
cava e a sua metade No ombro,
como de outras vezes, os 2 cen-
tímetros davem ser compensa-
dos em baixo, na cava, marque
em seguida a metade do busto
e a metade da distância que vai
desse ponto ao ombro Tudo
obedecendo aa medidas que en-
ainamos em nossa primeira
aula.

fif]1,1 LA
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COSTURA "% /// w7\*
Partindo do ombro, comece V ^/, I \f' ^^^^Sr*jflf^Mj^^vJx ^X

Executando a nossa lição, as V ili fwj f\ V^V. JmmJ^Mf t"*^^amigas poderão dar mais um f/ í /f f / / / / J à 1 l^^^^T. _JÍ!it&S**

[ COÍtlS ^ 1

Vestidos bonitos para esta meia estação . • ¦
O verão não quer cheaar...
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Vitral do Catedral de Petrópolis

ÊXODO
Quero me referir a uma

paragem baiana, na regia»
diamantífera» da qual já ío-
iram extraídos belos diaman-
ftes e fraude quantidade de
carbonados on ca^onatos.
somo são mais conhecidos.

Lavras Diamantinas é co-
mo S3 denomina uma zona
formada por seis niuricínios»
cujas sedes são cidades que
já atingiram um csrto
desenvolvimento, possuindo
muitas ruas pavimentadas*
arborizadas e quase todas
com lua elétrica. Seus habl-
tantes conhecem todas as
descobertas da civil?zaçâo 0
suas residências dispõem de
todo cor-forto moderno. Isto
se passa, naturalmente» com
os principais» os rnsls a^uS
nhoaíJos. os fel?zar1os que
souberam t?ntr da *erfa Iwas
reservas, nos melhores pe-
íícdo?*.

Quanto ao povo. à massa.
m trabalhadores, enfim, vêm
sofrendo boTlvclmonte,

E* cor^çe?f*o ctue os garlm-
peiros em quaT(Ti7er época»
têm uma vHa muito Irrf-^u-
lar; porque, me^mo aquela
que gornm o prír11é?io de cti-
contra»- wflosas gema1? nas
suas batfas. que Mb?imTbur-
ram". segi">do * sua Tngua-
jem. não têm o tr-om senso de
eeonom^r, não pensam,
ansotutamente, no f'i*uro.
Fle?m loteou (lé alerria
quarto cors^çu-^m alguma
quaiitia irais *Tu14n*a. Co-
m«^m e befwm \ f?rta. fa^em
tôíla a sort* «fe «drjiv-^-ân-
elas e. r?t»« *•««»•«, e^^pleta*»
jyi^.. ?¦« <fo«f~ !«*«*}»<*. vof*flm ao
&tüv*9 m^fl*4^ *% picareta»
da »-á • ** marreta.

Ní>s ^¦*»«•s timãos, «nau*© a
«'«aebradei^a'• nia é greral. os

Isaura Coelho
garimpeiros encontram senr*
pre quem os mantenha na
sua tarefa aventureira.

São os "mela-praças", se-
gundo a gíria. Quando pegam
alguma pedra pagam a parte
que cabe ao dono do garimpo
ou latifundiário, part; que
chamam de "qulntu". E •
resto é dividido pelos dois.

Outros trabalham por con-
ta dos proprietários dos ga-
rimpos. Ainda outros náo
possuem alguma renda e es-
tes são poucos, trabalham
por conta própria.

Nos duros tempos de Inten-
sa crise, como a que através-
samos» que até nas grandes
cidades e mesmo aqui no D's-
trito Federal, os moradores
estào sofrendo tanto, pode-
mos avaUar o que paé>cem
os nossos patrícios por esses
longínquos rincões hrast-
leiros.
; Bem Informada do que
acontece em um dess*s mu-
nlcinlos. sei que a bMôr,5» se
repe*e nos demais. O eomfr-
do local em franca deeadên»
cia, as raras e pequenas tu-
dústrias têm oue s«» transf'*-
rir sob *>«*na de des^^ar^c^r.
nada Influindo a haVP*acáo
ou o dlr»am'smo dos seus em-
preendeílores. De um l<»do as
dificuldades oue sempre exls-
tiram, de ma*érlas primas.
transporte, e»c. a*»****adas
pel«. crse atual- De outro M
exigências do fls^o qu* ten-
dem s^m^re a aumentar.

D*» o êxodo i»"*» s° v»rlf!«
c». Homens de r^as Ma^es,
a!ín«ns com famm», deixam
?4r5s fl* si as se-rps e as
"prunas" on^e pastaram os
seus melhores dias a vlo em

busca de outros lugares de
mineração, existentes nou-
tros Estados.

Essa resoluçào prova que
os nossos calôclos» a noasa
gente rústica não é indolen-
te. como alguns querem lm-
pingir.

O que sempre existiu e
existe ainda é o descaso dos
dirigentes pelo povo» mór-
mente, no interior do pais.

for Isso, vemos homens
que. apesar de mal alimenta-
dos e mal tratados, analfahe-
tos ou semi-analfabetos, en-
frentam um mister arriscado
e exaustivo e arrojam-sr a
longas viagens, a perigosas
caminhadas, por vezes sem
destino certo, na esperança
de alearcar, não a riqueza,
porque já se des'ludlram:
mas, um meio de conservar a
existência.

Não sabem exercer outras
profissões, são quase Inutlll-
tados. Onde vivem além de
não haver escolas proflsslo-
nais, não existem outras
fontes de trabalho, outros se-
tores onde possam de^nvol-
ver as suas atividades. Os fro-
vroartes nada f»rem para
Incentivar e ImruWonar as
Iniciativas particulares. Tudo
fracassa.

Compete a nós, os Interes-
•ados toe Ia sorte d** todos os
compatriotas, divulrar as
suas desditas, clamar, inces-
santemente, a*é oue os de-
tentores do pod*r chegu°m a
se l-mbrar que devem faz*r
at?uma coisa est seu pene-
fíclo.

E' provável qu° o nosso es-
forco não seta v5o e s?.la sa-
tlsfelto o nosso Just* ans^o
— a felicidade de t^dos os
mie vivem seb o m^^smo eêo
sereno e azul tão decar*.o;to
pelos nossos poetas de todos
os tempos.

tanto o fil^o como

* COISAS DA OiAllflli:]
CONCORDANCfA DO VERBO j

COM O SUJEITO

4.-ediu-nos a leitora Nair, em amável ca:tinha, ai--,umns
explicações sobre a oohcorââricta do Verbo com o Si:j:lio.

Dedicamos, assim, nossa coluna de hoje a esse ponto de
granVvCoa, podíndo desculpas aos leitores p-:la aparente dc-
sordem c*e nossas aulas que não seguem, como deveriam, O
nec^sário método. Iniciamos esta sec<:ão com algumas no-

çõe sobre a colocação do Pronome Atono Ob1 fiuo, qus int:r-
rompemos para atendeu a um pedido de es",lnreeÍmento ròbrc
o uso oaneto da Crase. A fim de satisfazer à solicita:fio de
Nair — sua cartinha foi verdadeiramente irresistível — não
termina remos, ainda hoje. o ponto iniciado em num tos an-
teriotres, prometendo, entretanto, que a êle voltaremos na
próxima semana.

QUANDO HÁ UM S6 SUJEITO

Havendo um único sujeito, o verbo de predicou» con-
corda cm núme*.o e pessoa com o sujc'to.

Antônio terminou o curro nrimírio
Não ire'.! — ossc(7*arou Maria
As crianças jã cficgáram
Vós o dissestes, etc...

QUANDO HA MA!S DE UM SUJEITO

Havendo mais de um sujeito, devemos dtrvp-uir dois
casos: l.# caso: quando os rujeítos vêm ante'" do verbo. — 2.° ^caso: quando os sujeitos vôm fepois do verbo. S

I.0 Caso:

Os suleitos estão antes do verbo.
O verbo vai:

a) para ai.' pessoa do nlural, se entre c^ sujeitos
flçura um da primeira p?s?oa: Ex:
eu acabávamos de p:atiear uma ação feia, e 'amos ser cas-
tigados" (Machado de Aasis>.

b) pra a 2* pessoa do plural se, não havendo su-
Jeito da primeira pessoa, existe um da 2.' pessoa: Ex.* "Ele
e tu deveis partir quanto antes".

Exoe*r?o: — Se os n^eftos estão 1'frndos pela conjunção
nem. o verbo pode concordar com o último sujeito, isto é. com
o que lhe fica mais próximo.

Ex:. _ Nem eu, nem tu, nem Perro, nem ninguém trr
hoj? ao cinema.

Ex.: _ Nem eu. nem tu. nem Pcd-o. nem os meninos
sakão (ou sairemos, que i preferível) hoje

c) para a 3.' pe??OT do ^'"^r' òu do n^T^c^o do úl-
timo sujeito Isto *, ^o que lhe feo. mais próximo, quando os
sujerttos sao da 3.' pessoa. Ex: A beleza das feições, a ele-
gancia do pot-tc não tinham rivais

Ou: Ex.: Queixas, lamentos, gritos, tropel era o que se
ouvia.

NOTA: — Quando os sujemos da 3.» pessoa vôm antes do
verbo, é prefervel o uso do plural (de acordo oom o pri-
medro exemplo).

2.° Caso:
Quando os sujeitos estfto depois do verbo, o verbo vai:

a> para a 1.' pessoa do plural, n**ar-do há um sujeito
da 1." pessoa: Ex: Fizemos o trabalho, Mania e eu.

bN para a %* ressto do - •• -1 r' ' no lia um suieito
da 2.1 pessoa e nenhum da 1.1. Ex: Conltessai a verdade tu
e êle.

c) para a 2* pessoa do *nlural, quando os sujeitos são
todos da 3.* pessoa. Ex: Prendem-me a este país as recorda-
ções da infância, a hospitalidade de seu povo e o amor que
lhe tenho.

Mias, em qualquer dôsses casos, o verbo pode concordar
«jm pessoa e número com o sujeito mais próximo.

Ex.: •— "Qualquer que fosse a raça, o culto ou a
língua" (Machado de Ass^s).

Ex: — Sou eu qmem diz e tu e todo mundo.
Ex.: — Ês tu quem diz, e ela, e todo mundo.

NOTA; — Quando um sujeito composto é resumido por
fado, todo e todos, toda e todas, nada ca^a qual, cada um,
cada uma, o verbo concorda com tais pronomes.

Exs.: —- Pedidos, súplicas, ordens, tudo foi em vfto.
Pedidos, súplicas, ordens, rada adiantou.
Homens, mulheres e crianças, cada um cuidava de at.

Quando o predicado é o verbo ser e o sujeito um dos
pronomes isto isso, aquilo, tudo. e o verbo vem acompanhado
de um predicativo constituk'o por um substantivo no plural,
o verbo concorda, geralmente, com o predicativo e não com
o sujeito.

Exs.: — Nem tudo são flores. — Aquilo são favas
eontadas. —' Isto são invençó2s e mentiras.
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MEDICINA E SAÚDE
Coqueluche (Tosse Cortvuíso, Tosse Brava)

DRA. ELINE JtôCKEL DE MATOS

Está aparecendo coqueluche
em grande escala, principal-
mente nos sübürb os. As mães
se preocupam ante a perspfêç*
tiva de seus filhos aparece-
rem com ela visto ser aquila
entre as "doenças da primeira
in. anciã", a que mais maltra-
ta as crianças, sobretudo as
de pouca idade. Daí acharmos
interessante aqui, dizermos
alguma coisa sobre a coque-
lúche, para qua as nossas lei-
toras qii2 ainda não conhecem
certos drtalhes da doença e
porsem se orientar, no caso
de seus garotos aparecerem
cem a infecção.

A coqueluche é altamente
eontag osa, isto é, pega com
uma facilidade espantosa. Seu
Tr.Jo de transmissão como
também sua causa, ainda são
motivos de discussão nos
mc-ios científicos. Aparece nas
crianças entre 2 a 10 anos. é
rara nos adultos e velhos e
lios recemnascidos.

Como reconhecer a coque-
luche tm seu filho? Se você
Bai;e que vários casos ue co-
queiuciie foram registados, no
S-U bairro ou na sua rua. e.
de repente seu filho começa
a tossir de forma .mpertinen-
te e convulsiva sem que os re-
médios usuais dêem resulta-
cios, então você dev? descon-
fiar e observar o desenvolvi-
mento dos acessos. Em caso
positivo você vae observar que
durante uns 15 dias dura essa
forma de tosse, pertinaz exi-
gindo do doentinho, durante
os acessos, um grande esforço,
dc tal forma que o rosto fica
congestionado, muito verme-
llio e as veias do pescoço bem
salientes. Mu tas vezes ness:s
acessos de tosse sobre vem o
vomito principalmente depois
das refeições. Isto enfraquece
muito a criança.

Depois do acesso o doente
expele uma "gosma" que nas
crianças muito pequenas é
preciso retirar da boca.

Depois desses 15 dias entra
a coqueluche numa nova fas3,
tm que a tosse toma um as-
p e c t o caracterizado pelo"guincho". Aqui os acessos de
tesse são quintosos, surgem de
súbito, após o choro ou um
abalo qualquer. A tosse é de
íorma ruidosa; o doentinho
projeta a língua para fora com
violência, faz uma força ter-
rivcl a ponto de ficar com o
rosto muito vermelho, os olho9
cheios dágua, respira com di-
íiculdade.

O aspecto da criança é tal
mie se tem a impressão de qu?
vae ficar asf xiada ou sufoca-
da. Então ela respira longa-
mente com sonoridade espe-
ciai e a este ruido é que se dá
o nome de "gulncho". Diz-se
vulgarmente que a criança to-
mou "fôlego". Novos acessos»
novos "guinchos" até a expul-
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são de uma secreção com as-
pecto de "baba'\

São os acessos, pelo esforço
que exigem do doente que o
maltratam horrivelmente. De-
pois de cada um deles a crian
ça fica exausta e às vezes
prostada. Há crianças que
quando sentem o acesso cor-
rem para perto dos pais como
que procurando se proteger.
As mais cresc das queixam-se
dè dcr:s no ventre e no peito
e durante os acesso!? procuram
segurar a barriga.

Entretanto, a intensidade
dos acessos é variável Há ca-
sos fracos e há casos fortes.

Na coqueluche não há febre.
Quando cs'a anarees estamos
tm face de alguma complica-
ção. Destas, a mais grave é n
broncopneumonia. Neste caso
não só a temperatura se el2va
como surgem outros sintomas
que caracterizam o seu qua-
Ciro. São: a falta de ar. as ma-
çãs do rosto caraças, o pulso
rápido e os baMmentos fías
asas rio nariz. O tratamento
unrente se imnõe. Os envoUó-
ros de mostarda ou coletes
d^ antifolgistiné os ànti-infec*
ciosos, os tônicos cardínco^
etc. Náo se rV-ve deixar oue <-
proersso pvolua por si mosm >.
principalmente em crianças
muito pequena Si de rmucn ida-
d^ n°is é umo complicação sé-
ria ou? rode ter graves conse
quências.

A cocu"ruché dura em rné-
dia 2 a 3 m^sos. Os acessos |
vão dimrJuindo em num?rò ° !
irt?ns*d?de, o "nji^chn" va: !
desaparecendo como também.*
o? vomitns. Aos poucos a
criaria vae se alimentando
mc'hor.

Há uma conceüção que In-
clue a coqueluche no pnmo
daquelas doenças que se eu^m
com médico, sem médico ou
eneser do médico. Não des-
m^n^mos. Achamos, apenas,
mie isto nfo deve ser tomado
muito a'-» pé da letra. E- cloro
rus nas formas atsnuadas tu-
do corre b-m. Mas nos caso?
rnr.ís exaltados, Tas crianças
d? rouca Idade, de pouca re-
sistépcía. £ preciso ter bastai!
te cuidado, náo nor causa da
coqueluche cm si mas. devido
sus.s complicações, ro's é sa-
bído que a conueluche deixa
o anar^lho respiratório hiper-
sensível.

Quanto ao tratamento, ain-
da é a v#cinoterap!a o mais
usado. Naturalmente de-em
ser feitos os calmantes de tos-
se e do sistema nervoso.

O ouarto do do?nte deve ser
areado, alirnentaçao sadia e
farta evitando, porém, oue a
criança como muito para r&>
provocar a tosse e o vomito.
Em casos d* complicações,
atende-se a elas cem a medi-
ca^o correspondente.

Atualmente usa-se muito
voar com as crianens doentes
Isto tem dado bons reeultados.
Às vezes no 2o ou 3o vôo os
acessos desaparecem. Entre-
tanto, rá casos rebeldes m\*
rrôo cer^m n~m m??mo com
vários vAns. Mas. êsfe trata-
mepfo não é acessível à bo^sa
do novo. Aconselhamos, como
sim*!ar. o* passeios pe^a ma-
Y)Y>\ rmrto cedo nos lugares
bém &r««<v*r>«t. pite? cnrrm: Al-
to da Roa Vista. Alto da Ti-
Ju*n» rass^io de Parcas, etc.

Sempre melhora um nouco.
Rçgtiabçleeida s saúde da

criança e" preciso fl^mentá-la
bem e s^tn^re ter etii^ado rom
os resfrlados ê as brcmquites.
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PAI F5TRA M DRA. BERTHÂ LUIZ
As três Uniões Femininas

que se reúnem à rua Marquês
de Abrantes, 144 (sede da Ins-
tituição Carlos Chagas) — a
União Feminina do Flamengo,
Catete e Glór a. a União Fe-
minina de Laranjeiras e a
União Feminina de Botafogo
— vão comemorar a data da
Proclamação da República
com uma grande assrmbléia
conjunta, durante a qual a
dra. Bertha Lutz. especial-
mente convidada por aquelas
entidades, dissertará sôbrc "A
mulher e a política".

Presidirá tão importante
acontec mento, especialmente
convidada, outra mulher não
menos tradicional na luta das
organizações femininas, dona
Alice Tibiriçá, -presidente do
Instituto Feminino do Serviço
Construtivo.

Para ouvir a palavra da pie»
sidente da Federação Brasi-
le ra pelo Progresso Feminino,
grande lider feminina e reno-
mado vulto da cultura bresi-
ieira, as promotoras do opor-
tuno ato estão convidando as
organizações femininas do
Distrito Federal e, por nosso

DRA. ADALZIRA BITTENCOURT
*

ADVOGADA

RUA V DE MASO, 23 — 18° ANDAR

Sales 1804/6 Forte: 32-6648

intermédio, convidam as ü\W
lheres em geral.

A palestra da dra. Berthâ
Lutz se realizará sábado, <Si*
35, às 20 horas, à rua ml8&
quês de Abrantes, 144.

m

ASSISTÊNCIA
MÉDICA

As Uniões Femininas <íte
Morro do Pinto» do Santo
Cristo, c a Associação Cívico-
Popular de Santo Cristo, vã©
em conjunto, instalar um pos=»
to médico para assistir os mo=
radores de todo o bairro.

A festa da inauguração terá
lugar amanhã, sábado, na rua
da América n° 211, sendo que
o serviço médico funcionará
no n° 65 da mesma rua.

Falará na solenidade o pro°
fessor dr. Francisco de Sá Pia
res Professor da F.?.culdndé d©
Medicina, qUè s"vá secundado
pelos médeos que vão presta?
os seus servidos profissionais
para os moradores do balrm

Peà^m, pnr nosso intermé0
dio, o cambare?;mento das
Uniões Femininas, dos inteires*
sados. dos amigos o dos medi8»
cos oue tar^o impulsionam <$
acontecimento auspic:oso>

L. FK31S — Sem dúvida que
sca <3irâm!ca é extraordinária.
O seiikDr, é, realmente, uni
irrequieto fcata:ha3or. Trs.ua-
lhamio, iir.ajlnando, amando,
projetando, teus pensamentos
são tunuííuários e ag:iiadíssi-
mos. Mi!i'as vcz?s muda de ru-
mi. iníluenciado por sugestões
mais on menos fortes, mas em
qualquer sentido è sempre um
impetuoso. Inteíiscncia possan-
te, mal aproveitada. Sinceri-
daie. Lealdade e otimismo, em-
bora se ressinta por vezes de
eleitos nocivos que atuam sobre
geu sisíema nervoso.

LUNA — Vccê é simplesmen-
te uma encanta dera senMmrn-
tal, româmica e sonhadora co-
mo uma ingênua a 1830... Mas,
seus sonhos e iluzôss nâo coli-
d:m com o espírito prático que
a norteia na vida. E' ativa e
diligen.e Esforçada e realica-
dora. MultD curiosa do ponto
de vista intelectual; não des-
preza, todavia, as coisas boas
da vida, os prazeres humanos,
os divertimentos, sabendo tirar
deles, sempre, lições proveito-
sas. Ciumenta e desconfiada,
raramente encontra a paz de
ésplrifo...

LEDA — Muito obrigada pe-
Ias amáveis referências a esta
secçâa. Tenho muito pr£?cr em
fazer o sru retrato grafológico:
•— você apresenta sinais carac-
terfoíicos de sofrimento, de lu»
tas intimas oue a atormentam,
srm conseguir enfraquecer a
sua fibra «^e lutadora Parece
que siras ilusões têm sido todas
d eapetfara£as e gua confiança
na felicidade vai pouco a pouco

CiWA
agendando Sua educação
burgueza terá crrncí>rrido para
essa estado, de. espírito, pelo
prisma através do qual você en»
<ara a vida e suas consequên»
cias, Mas há, em você mesma,
um grande potencial de ener-
gia moral que precisa ser expio-
rado. Imponha sempre essa vi-
gorosa personalidade que tem
muitas belezas ocultas, em in-
teligência, lraldade, realização,
mé'odo e ternura... Sobretudo,
sc> mais discreia, Não desnu-
de sua alma diante de olhos
profanos...

NENA — Serenidade, perfei-
to auto-contrôle. Clarividência e
tenacidade. Grandes ambições
intelectuais, prejudicauas .por
uma espécie de timidez submis-
sa a orien.aç^o de outrem. S:us
pmsamentcs, não obstante sua
efervecente atividade sãt ela-
ros e serenos. Nunca aceita jul»
gamentos prontos. Analiza de

per si os fatos e as coisas, paia
depois ajular. Transparece
n-sstas palavras a contradição
marcante de sua personalidades
— absoluta independência para
emitir conceitos ou juízos ©
submissão à influências exts*
riores nos seus projetos prí-
prios. Espécie de coníliio que
só você pod? dizer se existo
ralmente. Grande afetividade
dominando — totalmente — to»
das as suas faculdades, Fideli=»
dade. Calma aparente. Neiv
vosismo recalcado. Sofre dê I&*
Sônia?

LADY VANDERMEER --i.
Desorganisaçáo initeleotuaju Nem-
vesismo. Ansiedade. Ironia»1
Confusão de idéias e sentdmen«j
tos. Você não sabe nem o qu«
prefere nem o que ama. Sabe!
apenas que precisa era certof*
momentes, de amar ou preíerif i
alguma ooisa... Sem eutabüt?
dade, nem raizes.

MYBTES DE FREITAS «*

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafológico
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"JÁ É MANHÃ NO MAR"
Uma nova estréia de Maria

Jacintha, agora em uma orga-
Ikizaçáo de finalidades art sti-
cas e de caráter essencialmente
Idealista. E é em verdade, que
Juntas, essas duas mulheres no-
tóveis na vida do teatro bra-
«ilelro. uma como atriz, outra,
como autora, muito poderão rea-
lizar desse sonho de alguns
anos, tomando forma e subs-
tâncla nos dias que atravessa-
mos. Ja foi uma grande vi to-
ria dessas duas mulheres a
Conquista do Muniedpal e um
repertório digno do programa
que se impuzeram — fazer tea-
tro,.bom teatro, escola de tea-
tro.

Assistimos a primeira de "J&
é manhã no mar". Maria Ja-
cintha, autora de tantas peças
Já consagradas pelo nosso pú-
blico. Comparece a.^ora cora- um
gênero diferente na hora, no

tempo e no espaço. A peça é
uma nova Salomé universal!-
sada, como sempre o foi — sem
que isso ficasse assinalado. Uma
Salomé, sem nome, sem data,
sem idade e sem logar, inter-
pretada por uma mulher (a au-
tora) que acredita na redenção
de seus semelhantes. Que en-
contra os pecadores contra a be-
leza e a pureza do seu ideal
humano. Não os repudia, ao
contrário, procura levá-los pelo
debate das idéias ao caminho
da alvonada que encontrou.
Dulcina, numa fala quse após-

tolice, realiza de forma como-
vente os desígnios da autora.

A peça transcorre toda em
um nível de elevação, digno da
inteligência de Maria Jaclntha:
a apreciação relativa do espe-
toáculo será objeto de nosso pró-
ximo artigo.

llf URMDOLO FONSECA
CIRURGIA GERAI

Consultas diárias das 15 às 17 horas — Tel. 25-4242

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
LARANJEIRAS, 72

"REÊBO COMPREENDER...I

NICE FIGUEIREDO
que há problemas que só serão resolvidos, se encarados de
frente, c^m coragem sem os subterfúg.os que conseguiram
mantemos uisuiuyeiS até o prisente.

É preciso compreender que assim acontece com os pro-
blemas — aunaiUs as relações entre homens e mulheres.
fora e dentro do casamento, c que. portanto, devem ser abor-
dades com a necessária honestidade e clareza.

Ê preciso compreender que assim 6e orienta esta coluna
no esciárecimento que pretende trazer às leitoras sobre os dl-
reitos femininos e a lei que os garante ou os cerceia.

Teríò de ser emitidos, e já foram antes conceitos que
estão na mente cie cada um de nós. escondidos, sem forças
para vir à tona. Terão de ser afirmados princípios que con-
trariam os anteriormente estabelecidos e convenientzmente'conservados. Mas serão ditos. Porque, se cada um de nós, man-
tiver escondidos, ocultos ou velados os novos conceitos, os
noves princípios, além de marcar um tento favorável à hlpo«-
crlsia. estará mpedindo, voluntariamente a solução de pro
blernas sérios como são os da constituição de uma família.

Nao nos devimos deixar intimidar pelo temor das más
interpretações, pois. ao lado da saudável "voz do povo" existe
sempre a m-.iledicência, fruto da imeompreensão sistemática
dos que nada querem ver ou ouvir, mas só falar.

Não devemos receiar sermos Incompreendidas, porque, há
.sempre um terreno propício à semente lançada que g?rmina
logo rve passa o primeiro contato com a terra dura e fria.

Poderíamos abordar as questões que vêm sendo tratadas
nestas crônicas na linguagm açucarada dos que dizem as
coísas pára não serem entendidos. Mas não queremos apenas
escrever, fqzer artigos e sim esclarecer as le'toras sobre os
probl mes. ççue lhe dizem respeito, sobre os direitos que já têm
cemo mulher, r"^ e esposa e. principalmente, sobre os di-
rcitrs rue devem ser conquistados.

Este objetivo justifica a franqueza das exnressõ?s e da
linguagem, que uramos ar5madas ermo estamos do desejo d3
ajudar a construir a família futura onde o amor e a solida-
redade sejrni, de fato. seus alierrees.
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RECITAIS DE CANTO
Ester Melli

Dia 16 de novembro corren-
te, às 16,30, realiza-se no Con-
servatório de Música, Salão
Leopoldo M guez, a audição de
alunos. Entre os números de
canto salienta lse Ester Melli,
nossa amiga, que interpretará
Francisco Braga (Catita) e
Macagni (Voi Io sapeto, da
Cavai. Rusticana).

Ester Melli é aluna da pro-
fessora Alda Pereira Pinto.

Oíga Maria Schroetes
Acompanhada ao piano por

Alceu Bocchino. nossa amiga
Olga Maria realiza dia 17. se-
gunda-feira, um rectal de
canto (Serie Intercâmbio Cul-
tural), promovido pelo Depar-
tamento Cultural da Associa-
ção Brasileira de Imprensa, no
Salão Oscar Guanabarino.

Para essa festa, que será às
21 horas, estão convidadas tô
das as amigas de nosso jornal
que são, também, amigas de
Olga Maria.

JAMil. KARAN
¦ ±< --v 
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Jamil Karan
a pianista de
tantos sucessos,
partiu dia 10 do
aorrente, para a
França. Acom-

;:; panharam-na os
,..,, íossos votos de

mmm boa viagem.
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Or. JOELSON AMADO
CLÍNICA DE CRIANÇAS

— FISIOTERAPIA —
PRAÇA SANS PENA, 31

1.° andar
Telefone 48-3546

Diariamente das 14 às 18
horas

NOVO FILME PARA
PEGGY CUMMINGS

Depois de terminar "Ro-
sas Trágicas", o:m Victor
Mature, Ethel Barrymore e
Vincent Price, a linda Peg-
gy Cummins foi posta no
elenco de "Green Grass of
Wycming", uma história de
Mary 0'Hara, autora de"Minha Amiga Flicka" e"Fúria Selvagem, que tam-
bém está sendo filmada em
Teon^olor. Os astros do"cast" são Charles Coburn,
Lloyd Nolan. Robert Arthur,
Geraldine Wall e Burl Ives
e Lotus King é o diretor.

ESCRITÓRIO
DE ADVOCACIA

WILSON LOPES
DOS SANTOS

ADVOGADO
DIREITOS DE FAMÍLIAS —

SUCESSÕES
De 10 às 12 e de 16 às 18 hs.
R. Senador Dantas, 35-2.0 and.

Tel : 42-1528
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FOGUEIRA DE PAIXÕES
Essa grande e querida Joan Crawford realiza, nesse filme

mais um dos seus grandes trabalhos artísticos. A cena inicial,
aquela mulher que anda e cujo bates dos saltos de sapatos no
meio-fio é a única demonstração de ser vivo, aquela mulher que
p?rgunta ao chauffeur de ônibus, ao homem que sai da igreja,
que pergunta a todos, por David, ó uma das coisas mais belas quo
temos visto em cinema. Ela nunca tivera nada: nem carinho,
nem amor, e quando o encontra apega-se de tal maneira, quer
de uma forma tão intensa e profunda que não compreende mais
a vida fora dele. Tudo em torno dela vai levá-la à loucura. Ela
sabe, ela sente, ela conhece o mal e faz tudo, para dele fugir.
Mas o morte de Paulina, o abandono de David, a vida toda vai
arrastando-a às psicoses que se sucedem, aos delírios de inter-
pretação, à mania de perseguição. Lpuise Howell (Joan
Crawford) passa da razão à loucura, volta da loucura à razão
sem mais sentir as possíveis fronteiras.

A música de Schumann, e os ruidos de seu coraçào tomam
— formas violentas de obsessão. Grande, querida, enorme Joan
Crawford."Fogueira de paixôes,' é um dos melhores filmes americanos
destes últimos tempos. O "fim" para alegria do espectador e
melhor sucesso da bilheteria não existe aqui. Aquela porta que se
fecha escondendo uma pobre louca que vai um dia, ficar boa
mas que terá nesse dia novos e mais trágicos problemas a encarar,
é um fim. Os delírios de Louis-e, as suas grandes lutas íntimas,
tudo nesse filme é arte, da melhor em cinema. O elenco é no-
mogêneo; Van Helfin bom, muito bom Raymond Massey. Talvez
9haja um excesso de teoria psiquiatra, o que torna às vezes o
filme um tanto»pedante. Os médicos que conversam em bermos
técnicos junto ao corpo da mulher sem nome, é um pouco for-
çado. Explica-se no entretanto: o diretor quer que todos saibam
e sintam aquele probLema-doenca.

Mas apesar desses pequeninos senões, nada consegue afetar o
trabalho de Joan Crawford. Para os seus fans que só gostam de
nela ver a beleza, o filme é definitivo, que linda mulher é aquela
louca, sem maqulllage, sem penteado, deitada, fria e morta, na
cama do hospital.

Os psiquiatras talvez tenham objeções teóricas ao filme; nós
somos apenas cineastas e declaramos: grande filme! grande Joan
Crawford.

Por favor não deixem de vê-lo.
E. MORAIS.

Hotel Granja Itatiaia
780 metros da alt — Clima ótimo para repouso e
week-end — Passeios aprazíveis, escalada às

"Agulhas Negras", 2.790 mts. de altitude

Informações:
RUA WASHINGTON LUIZ, J2 - 2.° AND

* TELEFONE: 23-4295
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o Insultou na passagem das Roletas, foi porque sentia despeito e
tristeza por êle nunca mais íhe ter falado. Creio que, quando ela
quis dançar com êle, foi porque estava louca por êle e esperava
agradar-lhe pelo seu lindo modo de dançar. Creio que, quando ela
chorava na pedreira do Chaumois, era de remorsos e arrependi-
mento de lhe ter desagradado. Creio também que, quando êle a
queria beijar e ela o recusava, quando êle lhe falava de amor e que
ela lhe respondia em palavras de amizade, era pelo temor que tinna
de perder aquele amor, contentando-o depressa demais. Enfim,
creio que, se ela vai embora partindo o coração, é pela esperança
de voltar digna dele no espirito de todo mundo, e de poder ser sua
mulher, sem entristecer e sem humilhar sua família.

Dessa vez, Landry pensou que ia ficar completamente louco.
Ria, gritava, chorava;, e beijava Fadette nas mãos e no vestido;
ter-lhe-ia beijado os pés, se ela o quisesse suportar; mas ela o
levantou e lhe deu um verdadeiro beijo de amor que quase o fez
morrer, porque era o primeiro beijo cfue Jamais recebera de Fadette
ou de qualquer outra. E, enquanto êle caia como que desmaiado a
beira do caniinho, ela apanhou a trouxa, muito vermelha e enca-
bulada como estava, e fugiu proiblndo-lhe que a seguisse e jurando
que voltaria.

XXX *

"Landry submeteu-se e voltou para a vindima, muito surpreen-
dldo do não se sentir infeliz como tinha esperado, tao grande é a
doçura de se saber amado e tao grande é a fé quando se ama pro-
fundamente. Estava tão espantado e satisfeito que não se pôde eon-
ter e confessou tudo a Oadet Cãillaud, que se esp&*?Tj por sua vez

e admirou a pequena Fadette por ter sabido se defendei tão bem
de toda fraqueza e de toda imprudência, em todo esse tempo em que
amava Landry e era amada por êie.

- Estou contente de vêr - disse-lhe êle - que essa moça tem
tantas qualidades, porque, de minha parte, nunca a julguei mal e

posso mesmo dizer que, se ela me tivesse dado atenção, nao me tona
desagradado. Por causa daqueles olhos que ela tem, sempre a acftei
mais bonita do que feia, e, de uns tempos para cá, todo mundo po-
deria ver, « ela quizesse agradar, que estava ficando cada dia mais
agradável. Mas ela só tinha amor por ti, e se contentava de n*o
desagradar aos outros, não procurava outra aprovação senão a tua,
Landry, e eu te asseguro que uma mulher com um caracter desses
era Justamente o que me convinha. Alias, mesmo pequenina e
criança como eu a conheci, sempre considerei que ela possuía um
grande coração. Se fossem pedir a oada um que dissesse em cons-
ciência e em verdade o que pen^a e o que sabe dela, todos seriam
obrigados a testemunhai; em, seu favor. Mas o mundo é assim feito'
Quando duas ou três pessoas caem na pele de uma outra, todos s8
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metem, atiram-lhe a pedra e lhe fazem uma reputação ma, semmcano saber porque, como se fosse um prazer esmagar quem nao
pode se defender.

Landry sentiu um grande alivio ao ouvir Cadet Cãillaud raclb-cmar dessa maneira, e, desde esse dia, fes uma solida amizade comêle, e consolou-se um pouco de suas tristezas, coufiando-as ao com-
panheíro. E assim, disse-lhe um dia:

Não penses mais nessa Madelon que nao vale nada e que nosdeu grandes aborrecimentos a ambos, meu bom Cadet Tens poucaidade e nada te obriga a casar depressa. Ora, tenho uma kmazinha,Kanette, que ê bonita como os amores, bem educada, graciosa,meiga, e que vai para os dezesseis anos. Vai visitar-nos mais vezes;mau pai tem muita estima por tí, e, quando conlieceres bem a nossaNanette, verás que nao pode haver melhor Idéia do que a de sermeu cunhado.
Pois «lha, aao digo que nao, e se a menina nao está compro-metida com outro, irei à tua casa todos os domingos.

Na noite da partida de Ftançoise Fadet, Landry quis ir ver o
pai para lhe dar a conhecer o honesto comportamento dessa rapa-riga tão injustamente Julgada, e, ao mesmo tempo, para lhe apre-sentar, com todas as reservas quanto ao futuro, sua submissão quantoao presente. Sentiu o coração muito maguado ac passar diante dacasa da mae Fadet; mas encheu-se de grande coragem, conven-ce-^io-se de que, sem a partida de Fadette, nao teria talvez sabido,durante muito tempo, da felicidade de ser amado por ela. E viu amãe Fanchette, que era a parenta e a madrinha de Fadette, e queviera para cuidar da velha e do pequeno em sua ausência. Estavasentada em frente à porta, com o satt&o nos Joelhos. O pcOnt Jeonetchorava e não queria ir para a cama, porque a irmã ainda nao tt-nha voltado, — dizia êle — e ela é quem o fazia rezar e quem o
punha para dormir. A mãe Funchette reconf oitava-o da melhor ma*ncira, e Landry ouviu com prazer que ela lhe falava com multa mel-
guice e carinho. Mas, assim que o mlt&o viu Landry passar, fugiudas mãos de FanoheUe, correndo o risco de quebrar uma pata, ecorreu, atirando-se nas pernas do rapaz, beljando-c e mtenogandô-eje suplicando-lhe que lhe trouxesse a irmã de volta. Landry tomou-onos braços, e, chorando com êle. consolou-o o memor que pode. Quttmx-lhexm cacho de ferias uvas que levava num cesânho, man-dado pela mãe Cãillaud à mãe Barbeau. mas Jeanet» embora fossogeralmente multo guloso, s&o queria senão que Landry me preme-tesse ir buscar sua Fadette. Landry pometeo* awpttaado, para quoo menino obedeces» a Fanchette.

O pai Barbeau não esperava a grande resolução «a pequena Pa-dette. Ficou satisfeito; — "
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ela fizera, pois era, como estava provando, um homem justo e da
bom coração.

Sinto, Landry, que nao tenhas a coragem de renunciar a
esse namoro. Se tivesse* agido de acordo com teu dever, nao tertas
lido a causa da partida dela. Queira Deus que essa criança não te-
nha que sofrer em sua nova condição, e que sua ausência não pre-
Judique a avó e o irmãozüiho, porque, se há muita gente que fala
mal dela, há também que a defenda, e quem me tnlia garaotído cu3
era multo boa e servlçal com a família. Se é falsa o que ms disseram*
que ela está grávida, em breve o saberemos e havemos de defen-
dê-la como é nosso dever; se, por desgraça, é verdade, e se fores tu
o culpado, Landry, nós a assistiremos e não a deixaremos cair na
miséria. Que nunca te cases com ela, Landry, isso é tudo o que
exijo de ti.

Meu pai — disse Landry — julgamos o fato de maneira di-
feremte, o senhor e eu. Se eu fosse culpado do que o senher ima«
gina, eu lhe pediria, ao contrário, sua permissão para me casar com
ela. Mas como a pequena Fadette é tão Inocents quanto minha ir-
ma NaneWe, não lhe peço, por enquanto, senão que me perdoe o
desgosto que lhe causei. Falaremos dela mais tarde, assam como o
senhor me prometeu.

O pai Barbeau se viu obrigado a aceitar essa condição e nao
Insistiu mais. Era muito prudente para precipitar as coisas e se deu
por contente Com o que tinha obtido.

Desde esse momento, não se falou mais da pequena Fadette na
Bessoniére. Evitavam até mesmo de me dizer o nome, porque Lan-
dry ficava vermelho, e logo a seguir pálido assim que seu nome as*
capava a alguém diante dele, e era fácil vê-lo que nao a tinha es-
quecido mais do que no primeiro dia.

A principio, Sylvinet sentiu um contentamento egoísta ao saber
da partida de Fadette, e iludiu-se com a idéia de que de oravante
o irmão, gêmeo só gostaria dele e nflo o deixaria por mais ninguém.
Mas não foi assim. Sylvinet era, por certo, a pessoa de quem
Landry mais gostava no mundo depois da pequena Fadette, mas
não podia ter prazer em ficar longamente em sua companhia por*
que Sylvinet não queria perder sua aversão por Fadette. Assim que
Landry tentava falar-lhe nela, e ganhâ-lo para seus interesses,
Sylvinet se maguava, censurava-o de se obstinar numa idéia tão
repugnante para os pais e tão aflitiva para éle mesmo. Desde
então, Landry não tornou a falar com êle a esse respeito, mas como
não podia viver sem falar em Fadette, dividia seu tempo entre
Çadet Caillaud e o pequeno Jeanet, que levava a passeio e a quem
ensinava o eatecismo, instrumdo-o e eonsolando-o e quanto podia.
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E quando o encontravam com o menino, teriam caçoado dele, se
tivessem coragem. Mas, além de não permitir que o ridiculart-
&:ss3m fosse no que fosse, sentia-se antes orgulhoso do que enver-
gonhado de mostrar sua amizade pelo irmão de Fronçoise Fadet
e era essa sua maneira de protestar contra o falatôrio daqueles quopretendiam que o pai Barbeau, em sua sabedoria, vencera com la-
cilidade aquele amor. Vendo que o irmão não se chegava a êle
tanto quanto o desejaria, e achando-se reduzido a dirigir seusciúmes àmtra o pequeno Jeanet e Cadet Caillaud, vendo, por outro
lado, que Nanette, sua irmã, que sempre o consolara e alegrara,
então, por cuidados muito doces e atenções gentis, começava a seaprazer na companhia desse mesmo Cadet Caillaud, e que as
ouas famigas aprovavam satisfeitas essa inclinação; o pobre Syl-
Vinet, cujo desejo era o de possuir só para si a amizade daqueles
a quem amava, caiu num tédio mortal, numa singular languides,
e seu espnito se enfarruscou tanto que não sabiam o que fazer
para cuntentá-lo. Não ria mais; não tinha gosto para nada, e detal forma se consumia e enfraquecia que nem podia trabalhar.
Afinal, começaram a temer por sua vida, pois a febre quase não odeixava mais, e quando subia mais um pouco, Sylvinet dizia eoisasBem razão e que eram cruéis para o coração de seus pais. Pre-tendia não ser querido por ninguém, êle que sempre fora festejado

e animado mais que todos es outros na família. Desejava a morte,dizendo que não prestava para nada; que o poupavam de pena de
seu estado, mas que era ura carga para os pais, e que a maior
graça que Deus lhes poderia dar seria a de livrá-los dele.

As vezts, ouvindo essas palavras pouco cristãs, o pai Barbeaucensurava-o com severidade, o que não dava bons resultados.
Outras vezes, o pai Barbeau suplicava-o, chorando, de ser mais re-conhe-.ado à sua amizade. Era ainda pior; Sylvinet chorava, arre-
pendia-se, pedia perdão ao pai, à mãe, ao gêmeo, a toda a família;

e a lebre vinha mais alta, depois que tinha expandido a ternurademasiada de seu coração doente.
Consultaram novamente os médicos. Não aconselharam gran-de coisa. Viram, pela sua expressão, que Julgavam que todo o malvinha daquele duplo nascimento, que devia matar um dos gêmeos,o mais frbco, naturalmente. Consultaram também a ourandeira deClavfcres, a mulher mais sábia daquelas redondezas depois da Sa-

gette, que tinha morrido, e da mãe Fadet, que começava a caducar.Essa mulher hábil respondeu à mãe Barbeau:
— So uma coisa salvaria seu fW)o: se êle amasse as mulheres.«— E Justamente êle não pode suportadas — disse a (máe Bar*

fceeu — nunca se viu um rapaz tão ajuizado, t desde o momenis)
em que o irmão gêmeo meteu o amor na cabeça, vive falando mal
de todas rs moças que conhecemos. Censura a todas porque «ma
4efes (e, infelizmente, não foi a melhor), lhe furtou, eomo êle pre»•ende, 0' coração de Irralo- gêmeo. ¦ A r.

i 4
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— Pois bem! — disse a curandeira, que tinha grandes eonne-
cimentes cie todas as moléstias do corpo e do espirito — no dia
em que amar uma mulher, seu filho Sylvinet ha de amá-la com
maior loucura do que o irmão sabe amar. Fique avisada desse fato.
Há superaoundãncia de afeto no Coração desse rapaz, e, ur.cio-o
derannado todo sobre o irmão gêmeo, veio quase a esquecer seu
sexo, e, com isso, faltou à fe de Nosso Senhor, que quer que O
homem amt uma mulher mais do que ao pai e à mãe, do que a
irmãos e irmãs. Console-se, portanto; não é possível que a na-
tureza não *he fale em breve, por mais retardado que êle seja
nesses assuntos. E quando êle amar uma mulher, seja ela pobre, ou
feia, ou má, não hesitem em casa-la com êle, porque, segundo tudo
indica, êle nao há de amar a duas em sua vida. Seu coração.é
fiel demais para isso, e se é preciso um grande milagre da natureza
para que êle se separe um pouco do Irmão gêmeo, há de ser ne*
cessario um ainda maior para que êle venha a separar-se da pessoa
que vier a preferir entre todas as demais.

A opimão da curandeira pareceu muito acertada ao pai Bar-
beau, que tratou de mandar Sylvinet às casas onde havia bonitas
o boas raparigas casamenteiras. Mas, embora Sylvinet fosse um
rapaz ounito e bem educado, seu ar indiferente e triste não alegrava
o coração das moças. Não lhe davam a menor entrada, e êle, que
era tão encabulado, de tanto as temer imaginava que as detestava.

O pai Cãillaud, que era o grande amige e um dos melhores eon-
selheiros da família, deu outra opinião:

— Sempre lhe disse que a ausência era o melhor re-
médio — falou éle — vejam Landry! Estava louco pela
pequena Fadette, e, no entanto, a pequena Fadette, partiu,
e êle não perdeu nem a razão nem a saúde, e acho até
que anda menos triste do que ficava muitas vezes. Já o tinhamoi
notado, e não sabíamos o motivo. Agora, fala de modo muito Sen-
sato e obediente. Aconteceria o mesmo a Sylvinet se, durante cinco
ou seis meses, não tornasse a ver o irmão. Vou lhes dizer qual é •
meio d esepará-los de modo suave. As terras da Priche, que arren-
dei, vão muito bem, mas, em troca, meus próprios bens, que são
as terras das bandas de Arton, vão cada vez pior, porque, ha cerca
de um ano, meu colono está doente e não consegue restabelecer-se,
Kão quero mandá-lo embora, porque é um verdadeiro homem de
bem. Mas, se eu pudesse mandar-lhe um bom trabalhador paro
ajudá-lo, «e ficaria curado, pois só está doente de cansaço e de
esforços excessivos. Se vocês consentirem, mandarei Landry passar
em minhas terras o resto da estação. Nós o faremos partir sem cjze»
a Sylvinet que é por muito tempo. Ao contrário, diremos que é st
poi oito dias. E depois, passados os oito dias, falaremos em ma»
•Ho. e sempre assim, até que se tenha habituado. Sigam meu ton-

. telhe, em vez de, alimentar .os capricfcos de uma criança que voe*

. pmmaram demais e-oue se tornou o.senhor-dentro de tua «asa.
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O pai Barbeau estava inclinado a seguir esse conselho, mas acnáe Barbtau ass stou-se. Temia que isso fosse para Sylvinet o
golpe ua morte. Foi preciso transigir com ela; pediu que fizessem
primeiro a experiência de conservar Landry quinze dias em casa*
para saber se o irmão, vendo-o a todos os momentos, nao ficariacurado. S<* ao contrário, piorasse, cederia a opinião do pai Caillaud.Ass nu foi feito. Landry fui de boa vontade passar o tempomarcado na Béssooière onde chegou com o pretexto de que o pai
precisava Je auxílio para bater o resto do trigo. Sylvinet não podiatrabalhar. Landry empregou todos os cuidados e toda a boa von-tude <un :ornar o irmão contente com êle. Vla-o a todo instante,
feitava-se na mesma cama, tratava dele como se fosse uma crian-
cinha. No primeiro dia, Sylvinet ficou multo contente, mas, nosegundo, acusou Landry de se aborrecer em sue Companhia e Lan-
dry aáu uoie tirar-lhe essa idéia da cabeça. No terceiro cha. Qyl-vínet ficou furioso porque o saltão foi visitar Landry e Landry não
teve ü curagem de mandá-lo embora. Afinal, no terminar a se-
mana, foi preciso renunciar ao resto da experiência, porque 8yl-
vinet se -ornava cada vez mais Injusto, exigente e ciumento da
própria sombra. Então concordaram em executar a idéia do paiCailla d, * embora não sentisse o menor desejo de Ir para Arten,
entre estrangeiros, êle que tanto amava sua terra, seu trabalho, sua
família e seus patrões, Landry submeteu-a» a tudo o que lhe acoo-
selhavam a fazer em beneficio do irmão.

Dessa ves, Sylvinet só faltou morrer no primeiro dia. mas,
oo sesrundo, estava mais tranqüilo e no terceiro Já não tinha febre.
Tomou-se primeiro de resignação, e de ânimo a seguir; e. no
fim da primeira semana, reconheceu que a ausência do irmão
éra preferível para êle, do que sua presença. Nos argumentos
que o ciúme lhe forneceu, encontrou um motivo de ficar quase
satisfeito pela partida de Landry. Ao menos — pensava êle — no
lugar para onde foi, e onde não conhece ninguém, não poderá
travar de imediato novas amizades. Vai se aborrecer um pouco e
pensar em mim, ter saudades minhas. E, quando voltar, há de ma
querer mais.

Havia já três meses que Landry estava fora, e quase um ano
que a pequena Fadette deixara a região, quando foi chamada de
repente porque a avó fora atacada de paralisia. Tratou da velha
com carinho e dedicação, mas a idade é a pior das doenças, e*
ao fim de oufnze d'?s. a mãe Fadette entregou a alma ao Cria*
dor som o perceber. Três dias depois, tendo acompanhado ao e*«
mirérto o corno da pobre velha, tendo arrumado a casa, despido
e deitado o Irmão, e beijado a boa madrinha, que se retirara
para dormir no outro quarto, a pequena Fadette estava trlsto-
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nhs diante do fogo, que quase não dava claridade, e ouvia cantar
o grilo de sua chaminé. O grJo parecia dizer:

Grila grilinho, grilo encantado,
Toda Fadette tem o seu fado...
A chuva caia e repinicava na vidraça» e Fadette pensava no

namorado quando bateram à porta, e uma voz lhe disse:
Você está aí. Françoise Fadet? Não me reconhece?

Não petdeu tempo em Ir abrir e grande foi sua alegria ao
se deixar estreitar sobre o coração de seu amigo Landry. Landry
tivera notícias da doença da avó e da volta de Fadette Não pu-
dera resistir ao desejo de vê-la, e chegava durante a noite para
partir ao amanhecer. Passaram, portanto, a noite inteira eon-
versando em frente ao fogo. multo sérios e ajuizados, pois a pe-
quena Fadette lembrava a Landry que o leito onde a avó dera
o último suspiro mal acabara de esfriar, e que não era o locai
nem o momento para se entregarem ã felicidade. Mas apesar de
suas boas resoluções, sentiram-se multo felizes de estar Juntos a
de ter que te amavam mais ainda do que Jamais se tinham
amado

Como o dia vinha perto* Landry começou a perder coragem.
• suplicou ¦ Fadette que o escondesse na mansarda para que PU-
deste vê-la ainda na noite seguinte. Ela. como sempre, o cha-
mou ã razão. Fez-lhe compreender que Já não estavam separa-
dos por muito tempo, porque resolvera não partir novamente.

Tenho bons motivos que se ezphcarei mais tarde, e que
não podem prejudicar a esperança que tenho em «osso «**»*
merto. Vai terminar a tarefa que teu patrão te confiou Jô que.
conforme minha madrinha me oonton. é aconselhável, para a
cura de teu irmão, que éle não te veia durante algum tempo.

Esta é a mVca razão que pode me obrigara *wr*r-v*
de tt — respondeu o rapaz - Meu pobre irmão fêmeo «<?«»
dado desgostos, e tenho medo de que ainda me dê outros tantos.
Tu. que és tão habfl, Fadette. e que sabes de tantas coisas, deve-
rias pTOcwar um m?io para curá-lo.

Não conheço outro meio senão o de eonvéncê-lo com ar»
jumentos, pois é o espírito que torna doente o corpo de Sylvinet
t quem curasse o Primeiro, teria curado o segundo. Mas eie tem
tal aversfto por nVm <mc nunca encontrarei ocasião de eonvertar
tom êle e de consolá-lo. _ * »A jui **~ h-«.E entretanto, és tão inteligente. Fadette, ralas tão bem,
tens um dom tão parteular para persuadir, quando o queres,
troando te esforças para Isso. que, se lhe falasses nem que fossa
to orna hora. êle sentiria os efeitos. Experimenta reter isso. sou
eu quem te pede. Não desistas diante de seu orgulho e de seu
m*u humor. Obrí<?a-o a te dar ouvidos. Fas esse sacrifício net
mim, minha Fadette * fcrnrem pelo nosso amor. porque a opo-
sição de meu pai não é o menor de nossos obstáculos.

.s*_.
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Fadette prometeu, e separaram-se após terem repetido umao outro, mais de duzèntas vezes, que se amavam e se amariam
pata sempre.

N.nguem soube, no lugar, que Landry tinha aparecido poíli. 6ylvinet teria uma recaida e não perdoaria ao irmão de•er visto a pequena Fadette sem procurar estar com êle, se ai-
fuem lhe tivesse falado na visita de Landry.

Dois dias mais tarde, a pequena Fadette vestiu-se com muito
Cuidado, porque já não éra a pobretona de outrora. e seu luta
tra de sarja fina. Atravessou o burgo da Cossa e como tinha
crescido muito, aqueles que a v.ram passar não a reconheceram
• princípio. Tinha enfeitado consideravelmente na cidade. Ali-
Baentando-se bem e resguardada do ar e do sol, tinha adquirido
ttma pele clara e fina e tanta carne quanto convlnha á sua
Idade. Já não podiam confundi-la com um menino de saias, de
tal forma seu porte era agora bonito e elegante, o amor e a feli-
Cidade tinham acrescentado ao seu rosto e a toda a sua pessoa
Certo ar que se vê mas não se pode explicar. Enfim, se não era
m moça mais bonita do mundo, como Landry imaginava, tornara-
•e* entretanto, a mais simpática, a mais bem feita, a mais gra-
Ciosa e. talvez, a mais desejável que havia no lugar.

Levava um grande cesto pendurado no braço. Entrou naBessoniére, onde ped u para falar com o pai Barbeau. Sendo o
primeiro a avistá-la, Sylvinet deu-lhe as costas, querendo evt-tala, de tal forma lhe desagradava sua presença. Ela. porém, per-guntou-lhe onde estava o pai, com modos tão delicados, que êle se
Viu obrigado a responder-lhe e a conduzi-la para a granja, onle
O pai Bárhsau estava ocupado em debulhar. Então, pedindo-lhe• pequena Fadette quê a levasse a um local onde pudesse falar-lhe em seprêdo o pai Barbeau fechou a porta da granja e lhe
declarou que ela podia dizer o que quisesse.
•m A .p:<3uera fadette não se deixou .desanimar pelos aresmos do pai Barbeau. Cada um se sentou num monte de palha, eCia lhe fal^u deste modo:— Pai Barbeau. embora minha falecida avó tivesse raiva de•enhor, assim como o senhor tantfrm tem raiva de mim, nem
por isso d*i>'o de reconhecê-lo como o homem mais justo e mais•ensato de toda a nossa terra. A opinião é unânime a esse res-
peito, e minha própria avó. mes^o quando o c?nsurava de ser
Orgulhoso, não de'xava de lhe fazer essa justiça. A1ém d'sso eu
lenho, como o senhor sabe. uma amizade muifo antiga pelo seu
lllho Landry. Multas é muitas vezes êle me'falou no sonhor. é
§eft por êle, ainda melhor do que por todos os outros, quem o se-



I

f

SR**

\

«.

CRISE DE TRANSPORTES
À população do Distrito Federal tem no ônibus un.

dos seus transportes preferidos. E' uma condução acssi-
vel, melhor do que o bonde e muito mais barata do que o
auto-lotação.

O numero de viagens e os passageiros transportados
durante os cinco primeiros meses deste ano, oscilaram
com pequenas alterações.

Vejamos. De janeiro a maio aumentaram e diminui-
ram o número de viagens:

Meses Zona urbana Zona sub. Total
Janeiro 279.310 50.514 320.821
Fevereiro 251.377 45.C78 297. 2o5
Março 281.739 49.819 331.553
Abril .:.... 272.204 50.685 322:889
Maio 294.765 50.575 345.340

Da mesma forma, o número de passageiros viajando
nas diversas linhas de ônibus:

Meses Zona urbana Zona sub. Total
Janeiro ... 9.633.822 1-794.045 }1^2v687
Fevereiro .. 8.643.825 1.171.992 10-365.817
Marco 10.046.757 1.902,004 11 9J8.7$1
AbrÜ 10.155.667 1.953.659 12.112.326
Maio 11.144.878 1-976.056 13.120 931

Quantos são os üassaseiros que viajam nos bondas0
Vejamos, também, nos c'nco primeiros meses deste

ano, incluindo os transportes da Ilha Governador e da
zona rural:

Meses Passageira
jr»v,eiro 5t.259.8P5
Fevereiro 46.789:607
Marco 51 231.166
Abril 50.316 180
Maio 52 251.239

LEIA

VETERANA®
Revista técnica, trimestral, sob os auspfc.es de
Diretório Acadêmico e colaboração dos proíes

sores da Escola Nacional de Veterinária

ASSINATURA ANUAL . CR$ 18,00
NÚMERO AVULSO . . . CRS 5,00

REDAÇÃO
Avenida Maracanã, 200 — Rio de Janeiro
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TtATAMSNTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE 8ENHORA8 - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
GliectUfiitt

Caixa J>. Uirht — Laureado pela Academia de Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tds.: «-7558 38-5656

ALÂVRÂ

DOCES
CANG1CA DE MILHO VER-

DE — Proporções: 15 espigas
de milho verde; 1 meia x ca-
ras de açúcar; 1 colher de chá
bim cheia, de sal: 1 xícara /le
leite de coco tirado em pouca
água; 2 litros de leite d? coco
«ralo); canela: uma colher de
sopa de manteiga. Ralam-se
ou passam-se na máquina as
espigas de milho <os grãos).
Lava-se a massa resultante
com metade do leite do coco
e passa-se numa peneira. A
massa espremida passa-se d?
novo na máquina e torna-se a
lavar com o resto do leite,
coando-sn como da ln vez.

BEIJOS DE CABOCLA —
De um coco bem ralado tira-*
se todo o leite. 200 gramas de
açúcar em ponto de f o e de*
I>o;s de fria a calda 50 grs. üe
manteiga sem sal» 20 gis. de
farinha de trigo. 1 ovo com

clara e Z gemas batidas leve-
mente.

Junta-se a isto o leite d? co-
co, mistura-se tudo muito
bem e leva-se a assar em for-
ir.inhas. em forno reçwlar. Do-
pois de tudo frio arruma-se
nos pratos tendo o cuidado de
não pôr um sobre o ontrn

BOLO JOAN1NO — Ingre*
dientes — 12 ovps. sendo 6
com claras e 6 sem elas: 3 xt-
caras de açúcar. Bate-?e como
para oao-de-ió. Juntam-se en-
tão 3 xícaras de massa 'de
mandioca bem lavada é seca
ao sol. passada cm ner-oira
bem f na. Depois de tudo bem
batido põe-se uma xieara de
manteiera e torna-se a bnjpr:
junta-se canela, cravo e erva
doce e pír-se a assar, em for-
no brando, em fôrma b°m un-
tada. Assa-se tnmbem em fo-
lhas de bananeira, bem verdes.
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Solução Dos Eninmas Publicados
t —. A vista faz fé

— Homem morto não fala
— Três irmãos, três fortalezas.

CHAVES HORIZONTAIS
1 Pane,, penúria. 5 índios que habitavam os

rios Paranapancina e Peixe.
9 Espécie de carruagem. 11 Nesse tempo. 12

Proncone pessoal. 13 Símbolo dp Tungstênio. 14
Adorador do pão. 17 Nada. 18 Prefixo grego que
significa novo. 19 Sistema de graves ou paredes.
22 Abreviatura de idem. 23 Peso empregado e:n

Lcncires para a lã. 24 Preposição. 25 Não prós-
segue. 28 Herssiarca e padre de Alexandria. 29
Produzir som

CHAVES VERTICAIS
1 Esíertor. 2 Mestre das jangadas grandes. 3

Crença religiesa. 4 Pcsa-licores. 5 Ninfas do ocea-
no. 6 Cabeça de partido. 7 Faça entrar. 8 Espe-
cie de lambarí prateado. 10 R o de Alsácia. lô
Sustentar. 18 Epiderme. 19 Scva. 20 Causa pena.
21 Nome próprio masculino. 26 Duas vezes. 27
Desacompa*- nado.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR

1 Baoo. 6 Formoso. 8 Ci. 9 Rir. 10 Rs. 12
Encerrada. 15 Içam. 16 Evar. 17 Farandola. 19
A d. 20 Pão, 21 Ir. 22 A bairro. 25 Irmàv

VERTICAIS
1 Bo. 2 Arrematar. 3 Emir. 4 Corredora. 5 Os.

6 Fincada. 7 Ordalla. 8 Ceifa. 11 Sarar. 13 Car.
14 Aro. 18 Naim. É Bà. 24 Rs.

BATATAS RECHEADAS — Cozinham-ss ervas ou outras
duras. Depois de cosidas, faz-se am creme espesso, que se refogo
com tomate e cebola picada. Escolhem-se batatas grandes,
se ao meio, depcis de descascadas e lavadas, e se esvaziam
do ama cavidade no meio. Recheiam-se com • refogado c
com ovo batido e pão ralai»; fritam-se c põem-se numa
com um fouca de azzite e salsa, deixando-se assar e pondo-at «O
pouquinho dágua se estiverem secas, até amadaa

O .
COUVE-FLOR AO GRATIN — Cozmhe-se em pouca igOSS

fritarse uma cebola picada e pô:m-se a couve-flor com temperai
verdes tudo em pcuca água; iria-se mais 1 cebola picadinha •
um pouco ce alho; poem-ss uma colher de farinha de trigo, ma»
x -se continuamente, preparando-se. assim, o molho que se põe
sobre a couve-flor depois de ter escorrido bem,

CHURRASCO AO RIO GRANDE — Tempere-se a
rez nova, apenas com sal

Escolhe-se para este prata a manta do costflhar, o
quarto, as agulhas ou o matan.be.

Assa-se em espeto especial, de ferro ou madeira, a fogo lente
e vai-se derramando salmoura sobro a carne, com o auxílio de mo
ramo de ervas. O fogo, geralmente, é feito num buraco praticado
na terra. Quando as brasas estiverem bem vivas aproxima-se •
espeto, no qual se fincou a carne, conservando-a sempre molhada
na saimeura e a salvo do fogo para assar melhor. Serve-se
farinha de mandioca e ama boa salada de cebolas.
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Amiga: Faça de MOMENTO FEMININO o seu jornal

OELÉIAS LOUISE ALBEMN
As melhores geléios, feitos de frutos frescos
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Rfe* nWmm*Q para as cr^ucas — Sa&t?oso t
imfrHive presente paro os pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1.* ORDEM

Fabrico: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92
. Telefone: 38-3030 —Rio
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